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H « s e ñ o r » 

MANUEL DOMINGUEZ 

DE r eg reso de a l g u n o s p a í s e s de l Sur de A m é ­
r i c a , c i e r t o d í a de l a p r i m a v e r a de i 8 s 2 des­
e m b a r c ó en C á d i y u n e s p a ñ o l , ausen te d i e c i s é i s 

a ñ o s de l a P a t r i a , a l a owe v o l v í a s i n f o r t u n a y 
s i n Uus iones , pe ro c o n p l é t o r a de v o l u n t a d y ener­
g í a p a r a a b r i r s e c a m i n o e n l a p r o c e s i ó n a b r a z a d a 
c o n el m a v o r e n t u s i a s m o , c r i a n d o a u n n o c o n t a b a 
c u a t r o l u s t r o s de su e x i s t e n c i a . 

T r a t á b a s e de Tin l i d i a d o r de escaso r e n o m b r e 
en su t i e r r a A n d a l u c í a , pues h a b i é n d o l a a b a n d o ­
nado a l c o m e n z a r e l o f i c i o , • ú n i c a m e n t e a l g u n o s 
a f i c i o n a d o s c u r i o s o s , a t e n t o s a l l e v a r e l a l t a y 
b a j a de l o s p r o f e s i o n a l e s dei t o r e o , t e n í a n d e l r e c i é n 
l l egado a l g u n a n o t i c i a . 

E s t e y a o l v i d a d o d i e s t r o n o e r a o t r o ó u e él 
d e s p u é s m u y r e n o m b r a d o m a t a d o r de t o r o s M a n u e l 
D o m í n g u e z y C a m p o s , c o n o c i d o p o r l a a f i c i ó n c o n 
el m o t e de « D e s p e r d i c i o s ^ , m o t e j a m á s u s a d o p o r 
é l . n u i e n no t o l e r ó aparec iese en c a r t e l a l g u n o . 

M a n u e l D o m í n g u e z y s u p a i s a n o A n t o n i o Car-
m o n a «el G o r d i t o » f u e r o n l o s d i e s t r o s m á s dis­
c u t i d o s de s u t i e m p o , l o s que m á s h i c i e r o n e s c r i b i r 
a l o s c r o n i s t a s de l a F i e s t a y l o s que m á s ena rde ­
c i e r o n a l as m u l t i t u d e s c o n c u r r e n t e s a l e s p e c t á c u l o . 

N o p e r m i t e n l o s e s t rechos l í m i t e s de u n a p l a n a 
hacer u n e s t u d i o b i o g r á f i c o d e l d i e s t r o ; p o r t a n t o , 
h e m o s de l i m i t a r n o s — c o m o e n o t r o s qixe h a n de 
p re sen ta r se— a c o n s i g n a r l o s d a t o s y fechas m é s 
sa l ientes de su v i d a p r o f e s i o n a l . 

M a n u e l D o m í n g u e z y C a m p o s v i ó l a l u z e n 
Oelves ( S e v i l l a ) e l 27 de f e b r e r o de 1816. 

P r o t e g i d o p o r u n s ace rdo t e , h e r m a n o de s u m a ­
d re , e s t u d i ó a l g u n o s a ñ o s en u n co l eg io de los P a d r e s 
•Tesu í t a s ; pero f a l l e c i d o s u t í o , v i ó s e p r e c i s a d o a 
de j a r ios e s t u d i o s y a p r e n d e r el o f i c i o de s o m ­
b r e r e r o . 

A f i c i o n ó s e a l a t a u r o m a q u i a , y a l v e r s u p a r i e n t e 
L u i s R o d r í g u e z «el T i n o s o » oiv> e l m u c h a c h o de­
m o s t r a b a an te las reses en el M a t a d e r o u n a sere­
n i d a d n a d a c o m ú n y a l g u n a b a l i l i d a d c o n e l en­
g a ñ o , le a l e n t ó p a r a c o n t i n u a r a d i e s t r á n d o s e , l e -
c o m e n d á n d o l e p r o c u r a s e a s i s t i r a l a n a c i e n t e E s ­
cue la de T a u r o m a q u i a , en l a que e s c u c h a r í a l as 
lecciones que los m a e s t r o s R o m e r o y C á n d i d o da­
b a n a l o s d i s c í p u l o s . Desde 1834 y a p u d o D o m í n ­
guez c o n s i d e r a r s e l i d i a d o r p r o f e s i o n a l , a c o m p a ­
ñ a n d o c o m o b a n d e r i l l e r o y m e d i a e s p a d a a las 
c o r r i d a s q u e su p a r i e n t e L u i s R o d r í g i i e z c o n t r a ­
t a b a . 

E s t e pa ren t e sco de l o s d i e s t r o s p r o v e n í a de que 
las m a d r e s de a m b o s e r a n p r i m a s h e r m a n a s . 

C o n t r a t a d o L u i s R o d r í g u e z p a r a t o r e a r b u e n 
n ú m e r o de c o r r i d a s en M o n t e v i d e o , o r g a n i z ó l a 
c u a d r i l l a que h a b í a de a c o m p a ñ a r l e , e n l a que 
M a n u e l D o m í n g u e z e r a s e g u n d o e spada . Po r f a l t a 
de s a l u d no se d e c i d i ó L u i s a e m b a r c a r , o c u p a n d o 
D o m í n g u e z su l u g a r , p r e v i a p l t e r n a t i v a , r e c i b i d a 
en Z a f r a , de J u a n L e ó n . 

E n e l a ñ o 1836 h i z o el v i a í e de r e f e r enc i a ; l a 
c u a d r i l l a c o m e n z ó su t r a b a j o en l a P l a z a de l a 
c a p i t a l u r u g u a y a , l o g r ó i n t e r e s a r desde c] p r i m e r 
m o m e n t o ; y c u a n d o h a b í a n t o r e a d o b u e n n ú m e r o 
de c o r r i d a s e s t a l l ó u n a r e v o l u c i ó n , s u s p e n d i é n d o s e 
el e s p e c t á c u l o y d i s p e r s á n d o s e l o s l i d i a d o r e s . 

D o m í n g u e z p a s ó a l a A r g e n t i n a , d o n d e se e m ' 
p l e ó en t r a b a j o s que p u s i e r o n a l r o ; o v i v o sn v a l o r 
y r e c i e d u m b r e . F u é e n l a z a d o r de c a b a l l o s y g a n a d o 
v a c u n o e n las p r a d e r a s de l a P a m p a , c a p a t a z en 
l o s sa laderos , g u e r r i l l e r o , y e n t r e e l U r u g u a y , l a 
A r g e n t i n a y el B r a s i l p a s ó d i e c i s é i s a ñ o s sopo r ­
t a n d o p e l i g r o s , so rpresas y a m a r g u r a s . 
. A su r eg reso a l a P a t r i a , e n 1852, h a l l ó s e des­
a m p a r a d o de t o d a p r o t e c c i ó n , y a l m a n i f e s t a r l e a l ­
g ú n a n t i g u o c o n o c i d o q u e se i m p o n í a n l o s d ies ­
t r o s en los que p r e d o m i n a b a e l a r r o j o , r e s p o n d i ó : 

—Pues s i en v a l o r c o n s i s t e , l l e g a r é d o n d e el 
p r i m e r o . 

Y l o c u m p l i ó , pues en e l v a l o r e s t r i b ó s u n o m -
b r a d í a . C o m e n z ó a t o r e a r en A n d a l u c í a , a p o c o de 
su l l e g a d a . A l l í le d i ó A n t o n i o Conde l a a l t e r n a ­
t i v a ; é s t a le f u é c o n f i r m a d a e n M a d r i d p o r J u l i á n 
Casas, e l TO de o c t u b r e de 1853, o b t e n i e n d o v.n 
g r a n é x i t o a l e s t o q u e a r sus t o r o s p r a c t i c a n d o en 

; l i l | | l p í i i i 

Manuel D o m í n g u e z 

t o d a su pu reza la sue r t e de r e c i b i r , l a que es su­
p r e m a d e l t o r e o . 

Desde es ta f o c h a su n o m b r e a p a r e c i ó en t o d o s 
l o s ca r t e l e s de las p r o v i n c i a s e s p a ñ o l a s ; l a p o p u l a ­
r i d a d a c o m p a ñ a b a sus a c t u a c i o n e s , y , c o m o t o d o 
a r t i s t a , t u v o g r a n d e s é x i t o S ; . r e p e t i d a s t a r d e s de 
faenas a s o m b r o s a s y o t r a s de f r acasos de a l t o 
b o r d o , c o g i d a s f r ecuen t e s , a l g u n a s g r a v í s i m a s , 
c o m o l a de P u e r t o de S a n t a M a r í a , en l a que pe r ­
d i ó e l o i o de recho . 

T o r e ó ha,sta e l a ñ o de 1 8 8 1 , c u a n d o c o n t a b a se­
senta v c in^o a ñ o s de e d a d . M u r i ó e n S e v i l l a e l 6 de 
a! r i l de 18S6. 

M a n u e l D o m í n g u e z e r a e l s í m b o l o d e l l i d i a d o r 
de reses b r a v a s , t a l c o m o se c o n c e b í a en l a é p o c a 
en que e j e r c i ó l a p r o f e s i ó n , é p o c a en que l a l u c h a 
e n l a a r e n a e r a d u r a , p u e s d u r o s , de n e r v i o y 
p o d e r e r a n los a s t ados de a q u e l t i e m p o . 

F u é u n m a e s t r o , esto es i n d i s c u t i b l e ; n a d i e le 
s u p e r ó e n x ^ n d o n o r n i b r a v u r a , p e r o c a r e c í a de 
i g u a l d a d en sus faenas . 

C o n l o s t o r o s p r o n t o s que se l e a r r a n c a b a n b i e n 
e r a u n a s o m b r o v e r c ó m o l o s e s p e r a b a y r e c i b í a , 
pe ro c o n l o s i n c i e r t o s o a p l o m a d o s no pasaba de 
m e d i a n í a ; de esto p r o c e d i e r o n a l g u n a s de sus t a r ­
óles desas t rosas , no p o r m i e d o , no p o r q u e huyese , 
¡ m e s M a n u e l D o m í n g u e z j a m á s t u v o m i e d o a l o s 
t o r o s , pe ro se v e í a i m p o t e n t e p a r a l u c h a r c o n l o s 
de c i e r t a s c o n d i c i o n e s . 

E n A n d a l u c í a f o r m a b a n l e g i ó n sus a d m i r a d o r e s . 
E n M a d r i d n u n c a d e s p e r t ó g r a n d e s e n t u s i a s m o s ; 
v e r d a d es que t a m p o c o se p r o d i g a r o n sus a c t u a ­
c iones , pues e n s-ja l a r g a c a r r e r a p r o f e s i o n a l s ó l o 
t o r e ó en 17 c o r r i d a s de t o r o s y d o s n o v i l l a d a s . 

P u d i é r a m o s r e l a t a r m u c h a s a n é c d o t a s r e v e l a ­
do ra s de su c a r á c t e r . E e spac io s ó l o nos p e r m i t e 

hace r lo de u n a . p a t e n t i z a d o r a de su r e p u l s a a re­
c i b i r l ecc iones de n a d i e . 

— A h o r a , s e ñ o r M a n u e l — p e r m i t i ó s e dec i r l e e' 
g r a n b a n d e r i l l e r o e l «L i l lo» , al v e r l e an t e v n toro 
e n sue r t e . 

— T o m a , m á t a l o t ú — - r e p l i c ó D o m í n g u e z , alar­
g á n d o l e e s toque y m u l e t a . 

A s í e r a el « s e ñ o r » M a n u e l D o m í n g u e z . 
* * * 

A h o r a , s e g ú n c o s t u m b r e , u n a o j e a d a a los t ra ­
t a d i s t a s . A f i r m a n q u e e n 1834 este d i e s t r o t r a to 
a l o s h e r m a n o s R u i z (« los S o m b r e r e r o s » ) , esp^' 
c i a l m e n t e a l m e n o r , L u i s , c o n q u i e n t o r e ó pocos 
a ñ o s d e s p u é s . E s u n e r r o r ; L u i s R u i z m u r i ó efi 
b s c o m i e n z o s de ese a ñ o ; e l de ese n o m b r e con 
q u i e n t r a b a j ó f u é L u i s R o d r í g u e z («el T i ñ o s o » ) -

U n o de estos h i s t o r i a d o r e s se r e f i e r e a l personal 
a c o m p a ñ a n t e de D o m í n g u e z e n s u v i a j e a Ame­
r i c a ; e s t a b a c o n s t i t u i d o p o r l o s p i c a d o r e s Lu'P16 
y C a r l o s P u e r t o y los b a n d e r i l l e r o s T o r r e c i l l a , 5 ° ' 
t i j a y Ca rne ro . 

E i i o t r o l u g a r de s u m i s m a o b r a aparece J ü í " 
L u c a s B l a n c o , s e g u n d o espada ; O l v e r a , l o s Puer 0 
y L u q u e , de p i c a d o r e s , y C h e r r i m e , B o t i j a y t;0 
l o n d r i n o , b a n d e r i l l e r o s , c r eo e s t á e n l o c i e r t o quien 
t a l a f i r m a . 

L u c a s n o h a b í a c o m e n z a d o a ú n e l oficio. . O lve ra . 
n o s a l i ó de E s p a ñ a y B o t i j a n o e r a p e ó n , sin0 
p i c a d o r . L a c u a d r i l l a se c o m p o n í a d e l persona^ 
s i g u i e n t e : M a n u e l D o m í n g u e z y M a n a e l M a a a -
«al Cherr ime '>, p r i m e r o y s e g u n d o espadas . 

L u q u e , l o s h e r m a n o s P u e r t o y F r a n c i s c o Bo t i j a -
p i c a d o r e s ; A n t o n i o T o r r e c i l l a , F r a n c i s c o C a r n e t 

M a n u e l M o r a l e s , b a n d e r i l l e r o s . 
N i u n o m á s , n i u n o m e n o s . 

R E C O R T E 



O i r e c t o r T M A N U E L C A S A N O V A 

S e m o n a r i o g r á f T c e d e l o s t e r o s 

F U N D A D O P O R M A N U E L F E R N A N D E Z C U E S T A 
D i r e c c i ó n : F e r n á n G o n s á l e s , S8. T e l é i s . 265091-S6S09S 

A d m i n i s t r a c i ó n : HerxnosiUa, 7 3 . — T e l é i s . 25 61 64-45 
Año V i l - i tedt ld, 13 ite fuiio de 19S0 - «.«» 3 1 6 

C A D A S E M A N A 

I O S S A N F E R M I N E S E \ ! í) 3 í) 

IAS notas, una abigarrada y bullanguera y otra 
' dolorosa, nos vienen estos días de la recia y 

dulce Navarra, amada por todos los españoles 
y admirada por el mundo entero, aun por aquellos 
I11* no la comprenden y aun por aquellos que no 
^abcn envidiarla. 

L a primera nota tiene ya prestigio de tradición y 
perfume de fiesta de gente moza. Mozos son esos 
Pamplónicas que corren delante de los toros bravos, 
aunque entre ellos vayan mezclados algunos va . 
t0ne8 entrados en a ñ o s que en estos días olvidan 
^ e kan encanecido y tienen hijos rondadores, 
•lozos de la misma traza los hijos de familia pu­
dente que cursan estudios en la capital de la nación, 
y les menestrales, y los empleados, y los campesinos, 
pozos que bailan a l mismo ritmo jaranero cuando 
*s toros pasan, para seguir la fiesta, que empezó 

los estampidos de los cohetes, en el estruendo 
^ ^ l e y r i sueño de sus canciones. Pamplona no 
^ ¡ d a sus tradiciones. 

L a otra nota es dolorosa. Rafael Ortega, el mu­
chacho andaluz que fué a Pamplona dispuesto a 
lograr el éx i to que convenciese a los navarros de 
la justicia de su rápido encumbramiento, cayó 
gravit unamente herido cuando iniciaba un na* 
tural. De ocurrir, tenia que suceder en tal mo­
mento a un torero que aspira a todo. Tenía 
que ocurrir el percance en un momento im­
portante del toreo. Y fué al iniciar un natu­
ral, cuando c a y ó ese muchacho andaluz en un 
ruedo n o r t e ñ o . Rafael Ortega l legó a Pam­
plona con fama de buen matador y quiso 
marchar de la capital navarra con, aureola 
de gran torero. L a suerte, la mala suer­
te, se lo n e g ó todo. Dios querrá que Or­
tega mejore pronto y olvide alegremente 
la infinita amargura de esta gravísima 
cogida que tantos s u e ñ o s y tantas espe 
ranzas ha truncado. 

B . 



Los toreros que aci 
ia pr imera r o r r j i 
pantos, Rafael O 
Manolo Carmona. l<o» ires 
actuaban por vez primera 
en Pamplona y por eso h i ­

cieron el pase í l lo montera 
I f a r i n ) 

LAS CORRIDAS DE U 
t4 PRIMERA. - Toros de 
Atanas io F e r n á n d e z 

para 

Manolo dos Santos, 
Rafae l Ortega | 
Manolo Carmona 

(De nuestro corresponsal). 

La primera de Feria 

CON tibmpo de fuerte calor y una gran entrada, aunque 
sin llegar al lieno, se echó fuera el viernes la pri­
mera dé Feria, en la que, pese a la buena voluntad 

que en ella pusieron los toreros, no se consiguió cuajar ni 
una. sola faena, bien que ello fué debido a la corrida, en 
general broocota, que envió el ganadero salmantino don 
Atanasio Fernández, la que dió lugar en el último toro a 
una. bronca tremenda, por estimar el público que aquel 
toro no reunía las condiciones ne'tal, por su escasa pre­
sencia, cuando luego se comprobó ^ en el desolladero que 
tenía los cuatro años cumplidos y el buen peso de 273 
kilos en canal. En realidad era toro de recibo; pero el 
público, aburrido del poco brío de la corrida, soltó su 
mal humor a última hora, estropeando la lidia de este 
toro, que se llevó de manera desordenada, con el que se 
hubiera compuesto el medio lote de buena clase que ya 
habían apuntado los que Se lidiaron en tercero y quinto 
lugar, y con los que Carmona y Ortega estuvieron" muy lu­
cidos, con ovación y vuelta al ruedo. Dos Santos, que iba 
en primer lugar de la terna, pechó con el peor lote. Fué 
volteado por el primero sin consecuencias, y otro tanto le 
ocurrió a Carmona en el cuarto, a la salida > de un quite. 

£1 promedio de peso de esta corrida fué de 266 kilo; 
y medio en canal. -

La segunda de Feria 
Con tarde también muy calurosa y entrada semejante a 

la del día anterior se dió el sábado la segunda de Fer o, 
en la que, a .pesar de no haberse cortado ninguna oreja 
por rigor presidencial, los tres toreros que en ella toma­
ron parte, Manolo González, Manolo dos Santos y Rafael 
Ortega' que salieron afanosos de triunfar y aprovecharon 
ampliamente las buenas condiciones vde temple y cabezas 
que ofrecían los toros sevillanos de don Fermín Bohór-
quez, SQ hicieron acreedores a ellas en los toros cuarto, 

Suinto y tercero, respectivamente, en los que cuajaron sen-
ai faenas francamente soberbias, ligerapiente deslucidas con 

el acero, pero premiadas con grandes ovaciones, peticiones 



FERIA DE SA^ FERMIN 
LA BíGÜNOA. - Toros de 
Fermín Bohúrquez para 

Manolo Gonzálczjos 
Santos y Rafael Ortega 
ORTEGA SOFRIÓ Ü1V4 GR4 VE mnim EN EI sexto TORO 

de -ureia v vuelta al ruedo. Y cuando ya estaba vencida 
Ja corrida, ¿-n la faena de! sexto toro, que Rafael Ortega 
la había brindado a los asilado» Je la Casa Misemordia, 
jobreyino la desgracia que innpifcsionó profundamentes al 
público. Fué al citar a! natural cuando el toro marcado con 
el número 10̂  v "Trocador' de nombre, que estuvo a pun­
to" de no lidiarse porque estaba cojo de la p¿ia derecha, 
ímpedimenti • que pasó inadvertido para el público, pero no 
para los veterinarios, enganchó por la pierna derecha ai 
gaditano Ortega, volteándole, y una vez en el suelo le 
metió la cabeza, suspendiéndole por la entrepierna de tan 
aparatosa manerat que en el acto se dió cuenta el público 
que había recibido una gran cornada, tomo, en efecto, asi 
fué. Al momento, en la enfermería, se le apreció una he­
rida penetrante por la región perineal. que interesa el recto 
y la vejiga y asciende hasta la región abdominal Se le 
intervino, a lo lar/?o de dos horas, con repetidas transfu 
•iones de sangre., durante las cuales se le administró -h 

.Extremaunción en vista del fuerte "shok" y carencia "de 
pulso en que >t encontraba. Luego reaccionó con las in­
yecciones y transfusiones que se le aplicaron, y a las diez 

la riocbi se le trasladó a la clínica dt San Miguel. don-s 
de por la .na irugada le asistió el doctoi Guinea, que fué 
llamado cou urgencia a Madud. 

La Corrida i!c Bohórqucs, buena, en general, dt efest 
dió el promedia d; 286 kilos y medio en canal. 

l a tercera de Feria 
Con un lleno sofocante en ta Plaza y tarde tormentosa, 

que derivó en fuerte viento que dificultó muchas vecés' la 
lidia, se dió el domingo la tercera de Feria, ton ganado 

- de don Salvador Guardiola Fantoni, de Sevilla, que 
-un promedio superior a los 300 kilos en canal y mucho 
que hacer a los toreros, a causa del genio y. fuerte tempe­
ramento que sacaron los toros. Fuera de! primero, que fué 
suave y pastueño, con el que Julián Marín tuvo un gran 
^ito, con corte de la primera oreja que se ha concedido 
hasta ahora. Los otros cinco ofrecieron no potas dificul 
tedes para sacar de ellos d partido preciosista a que se 
ha acostumbrado el público. Sin embargo, tanto Pact.' Mu 
ñnz, que fué muy ovacionado v dió la vuelta al ruedo en 

n m 

V a é e r e c h a z o de Or­
tega al toro ^ue tan 
gravemente le hir ió 

(Foto Mario) 

Manolo Gonsá lex ha-
ee díohiar al loro 

(Foto Mario) 

U n muietazo 4« Do» Santos 
(Foto Ufaría) 

E l diestro fortugné» 0 o « Santo* 
torca • lo verónica a mm «eguná© 

bicho (Foto Mario) 

U n toro 4e Bohórqnex arremete 
«o4Urio#o contra t i caballo 

(Foto Marín) 

Manolo Gonaáles sufrió en la segunda corrida ana cogida rin eoa-
«ecuenciaü (Foto Marín) 
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En la tercera, relebrada 
el domingo, lidiaron toros 

E l torero navarro J u l i á n M a r í n 
cu su primero {Foto M a r í n ) 

Manolo Gonzá lez en 
un pase con la dere­
cha ( Foto Ckapresto) 

de Guardia 
la Julián M a r í n / P a p i t o 
Muflo¿ y Manolo González 
Julián Marín cortó la oreja 

de su primero 

et- s á n e l o , como Manolo González en el tercero, que ade-
má* de tener mucha fuerza y gran altura dio en canal 
ei imponente y desacostumbrado peso de 343 kilos, se hizp 
cun él, sacándole una serie de pases que levantaron al pú-
blico entusiasmado, cuajando una buena faena, deslucida lúe 
go coa el estoque, pero que fué premiada.con muchos aplau­
sos. Jü primer toro lo brindó Marín al ministro de Asun­
tos Exfériores, señor Mart.n Arta jo, y Paco Muñoz, el se-

| gundo, al embajador argentino, señor Radío. En la segunda 
parte de la corrida los tres espadas no obtuvieron especial 
lucimiento. 

La cuarta de feria 

IOS toros de Sánchez Fabrés, lidiados en la cuarta co­
rrida, no permitieron, a pesar de su bonita lámina, 
a los toreros gran lucimiento. Manolo González intentá 

hacer algo en su primer toro; pero la aparatosa cogida 
que sufrió le resté ánimos. En su'segundo, que se lidió 
entre escándalos, ocasionados por un espontáneo que se. 
lanzó al ruedo, el sevillano tiró a abrevia!, y lo mató de 
unit grañ- estocada. 

Paquito Muñoz hizo una gran faena al cuarto toro. Se 
pidió la oreja para el madrileño, pero la presidencia se 
obstinó en negarla. No obstante, Paquito Muñoz dió la' 
vuelta al ruedo. En su primero no pudo lucirse. Manolo 
Carmona estuvo bien en el tercero. A fuerza de consentir, 
logró unos muletazos con la izquierda muy ajustados. Mató 
cou gran estilo y se le aplaudió mucho. En el sexto andu­
vo deslucido y desconfiado. 
. Durante la lidia del quinto toro, apenas había pisado 
la arena, se arrojó al ruedo un espontáneo. El bicho hizo 
por él, lo enganchó, lo derribó y lo arrastró durante unos 
inítaates, entre" la natural emoción dé los espectadores. 
Manolo González acudió oportunamente al quite. 

Luego, cuando el banderillero "Michelín" intentó retirar 
al espontáneo, que parecía había sido heádo gravísimamen-
te, parte del público entendió que lo hacía de forma brus­
ca, y entonces surgió una protesta violentísima, cayendo 
ai ruedo almohadillas y botellas. 

Cuando Manolo González cogió los trastos, el público 
le hizo víctima de su enojo, que sólo se calmó cuando, 
por orden dé la presidencia, apareció una pizarra en la 
que se hacía constar que el espontáneo no padecía herida* 
grave y que sólo sufría una fuerte conmoción cerebral. 

Pero ya la, corrida había perdido su tono normal y ya 
no hubo otro comentario, sino para el desagradable inci- ' 
dente; 

Ch. 

Paco M u ñ o z c i t a a l n a t u r a l < 
la i z q u i e r d a {]ü¡t» faCImpre: 

Paquito M u ñ o z tanteando a ^ u p r i m t 



LA Í Í Í U V I S 1 M 4 
C O t í i ü A D E 
0 l \ T E ti A 
en la s e c u n d a de 
feria de San ferni/ii 

i e» d i m o m 
m á s t r á g i c o de la «o* 
gida. Ortega es be r i ­
l o g r a v í g i m a m e n t e 

{Foto Chapresto) 

He a q u í d i momento « n qae e l t o ro 
J e c á e l a a l i n i c i a r Oj&cga el m o l e t a » » 

(Foto Ckapresto) 

E l toro preod 
a Rafael Orte 
ga por ta pier 

oa derecha 
Foio M 

« V 

! 

lado res a l quite y to, es eo 
Ortesa e x á n i m e en fermería 



Los matadores, entre ellos Rafael Ortega, presencian 
el dia 8 por ia mañana el encierro de ios toros que ha-
K a n de lidiarse por la tarde. Uno de é s t o s había de 

herir grari^imamente a i torero -de la Isla 
(Foto Bozano) 

Manolo Gonxálea asMe co­
mo espectador a la prime­
ra corrida. Va con el t ípico 

pañuelo rojo al ruello 
. (Foto Chaprest*»} 

\ofas cur iosas de 
los S A N F E R M I N E S 

V Mano lo . dos 
Santo.« le ohse 
quiaron, des* 
p u é s de una de 
sus lucidas fae­
nas» con «fru­
t o s» de la bner 
ta ( Foto Boza 

no) 

U n aspecto de la 
lidia de vaquillas. 
Un grupo de mo-
ajos «descansando» 

(Fot© Bozano) 

Los timbaleros que 
anuncian en Pam­
plona el cambio 

de suerte 
(Foto Galle) 

Dos aficionados ingleses, de los muchos qo* 
han acudido este a ñ o a las fiestas de S a á 

Fermín ( Foto M a r í n ) 
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Club taurino de í m m runsiu^e en la capíial del Prntpr 
toradn un centro de entusiasmos toreros 

EX Marruecos», lo español, no es solo la presencia física 
de unos miles de compatriotas, sino lo que es más prin­
cipal, y valioso, el espiritu hispánico que acompaña a 
esa existencia y la rodea de un clima cálido y afectuoso 
que la hace sentirse como en la Patria misma. Costum­

bres, devociones, modos de vivir españoles, que han arraigado 
Mn Marruecos y que hoy, hombro a hombro, con lo marroquí 
forman un admirable conjunto de hermandad. 

Entre otras cosas trasplantadas de la Península, con toda su 
savia, a las tierras de Marruecos, se encuentra hoy, muy pu­
jante, la afición a los toros. Ya no sólo son las dos Plazas de 
^oberanía^ Ceuta y Melilla, con sus ruedos y sus corridas de 
feria, (as que caldean a la afición taurina marroquí. En la mis­
ma capital! del Protectorado, en la bella y majestuosa Tetuán, 
un entusiasta qrupo de aficionados ha fundado un Club táuríno 
que, la verdad sea dicha, no desmerece en nada de sus compa­
ñeros de la Península, ni en instalación, ni en espíritu, y con 
ello está hecho su mejor elogio. 

Puede decirse que la creación del Club se debe exclusivamen-
iC ai entusiasmo decidido de los aficionados tetuanles, por ' lo 
que se ha conseguido un local bonito, alegre, de gran sabor, 
caldeado por un espíritu torero que le da ambiente y clase. 

Direct ivos v -or jos del ( lub l aur ino de T e t u á n 

don Salvador Aranda y don Crt-gOrio Herrrra To-
rento). 

Este grupo de españoles lleva acertadamente el 
timón del Club, que constituye, en tierras marro-
í¿uies. un decidido impulso a la afición torera-
Con ser ya un agradable y vistoso locai el que 
ahora tiene, la Directiva piensa hacerse de otro 
más amplio y lujos i . Actualmente cuenta con 
unos 500 SÍÍCÍÜS y otros 500 tienen solicitado el 
ingreso. La vida del Club se presenta próspera y 
nutrida de éxitos. 

Los propósitos no pueden ser más entusias­
tas. Se construirá la Plaza de toros de Te-
uián, se creará la Escuela Taurina tetuani, se 
darán conferencias, se organizarán otros actos 
culturales, se estará siempre atento a todo lo que 
signifique exaltación y aliento para la torería. 
Actualmente se organizan excursiones para sus so­
cios a todas las Plazas vecinas, donde se dan co 
rridas de toros. 

e m fa e l i e -

cen lof -«alo­
ne- del Ctuh 

Italia situado en uno de los sitios más cén-
trito^de Tetuán. Es amplio, ventilado, risueño, 
^ instalación ¡mita fielmente a la cocina de 
un cortijo andaluz, con su Chimenea de campa­
na y caldero sobre el hogar. Sus adornos con­
sisten en pinturas al óleo, ya en lienzos, ya en 
"airiinios colocados en andanas al estilo bode-
Suftro. Cuelgan .también por las paredes intere­
santes "mesas revueltas" con fotografías de to­
reros de varias épocas y vistosos carteles de to-

• La cabeza del toro •f ini to*' , de la vacada 
^ Moreno Santamaría , muerto por Joselito en 
t r i l l a 1913, preside la colección de recuerdos 
"feros. Hermosean al Club garbosas rejas, hie-
¡¡js de. forja, tiestos de cerámica. No falta tam-
wco el detalle sentimental. En una linda capi-

una reproducción de la Virgen de la Ma-
<H q* i,u,nina con S^acia y sonrisa ías horas 

A M O N T I L L A D O 

E S C U A D R I L L A 
UN VINO VIEJO CON NOMBRE NUEVO 

E M I L I O L U S T A U jerez) 

T e r t u l i a i n ­
t i m a en uno 
de los f inco-
ne,- del ( luí) 
Foros Gartña 

(.nrh -

La directiva la componen, don Manuel Careta-
Sañudo y Ciraldo. cronista oficial de la ciudad, 
como presidente; vicepresidente, don Manuel An-
dréu (Facultades): secretario, don Miguel Muñoz 
.Revertito): vicesecretario, don Agustín R. Solls; 
contador, don José María R. Solis: tesorero, don 
Clnés Solano: bibliotecario, don Carlos Gallegos, 
el notable pintor; vocales, don Antonio lara (La-
rita), don Femando Rivera, don Agustín Castaño, 

Ai filo de las blancas casas de la medina mora, 
entre los imponentes macizos del GorguéS y del 
Oersa. en el oentro de la ciudad europea que cre­
ce moderna y d inámica , el Club Taurino de Te­
tuán es como un farol alegre y torero encendi­
do poi manos españolas a los vientos vibrante* 
y cálidos de Marruecos, 

A N T O N I O COLON 



PEPE ESCUDERO 
TORERO DE PERSONALIDAD ASOMBROSA, 

triunfa clamorosamente en su 
presentación en BARCELONA 

Ni 
MAYO 

ENERO 

1 . 2 0 0 Pt 

Y por ei mínimo desembolso de 40 pesetas 
MENSUALES, puede Vd. adquirir nuesíro TITULO 
DE CONTABLE ESPECIALIZADO, título que le pon-
drá en disposición de ganar un sueldo inicial de 
1.200 pesetas. Sin moverse de su casa y con toda 

facilidad. 

E S T U D I E P O R C O R R E S P O N D E N C I A 

SISTEMA MODERNO DE CONTABILIDAD 
POR FICHAS SUELTAS 

Condiciones especiales para cursos de verano. 

PIDA FOLLETO DETALLADO, GRATIS, HOY MISMO 

89.000 alumnos son propagandistas 
de la eficacia de nuestros métodos. 

ACADEMIA CCC Hp 
APARTAD0108 * SAN SEBASTIAN ^ ^ c ^ ' 



U NOVILLADA DEL D0MIÜÍ60 ü MADHiD 
geís reses de Domingo Ortega 
para Jerónimo Pímentel, Jaime 

Malayer y Pablo Lozano 

QUE se de !a vuelta al tuedo a un toro es un triunfo para el 
ganadero; pero que esa vuelta al ruedo tenga por escenario 
ta Plaza de Madrid, ya es,algo extraordinario que muy po-

tOS criadores de reses bravas alcanzan. Como hacia mucho tiem­
po que tal cesa no ocurría en la capital de España, el éxito de 
Domingo Ortega como ganadero ha de considerarse como excep­
cional, a pesar de las abundantes protestas con que fué recibido 
el homenaje a la divisa, 'Tomador" fué un buen novillo, que hizo 
muy clara pelea con los caballos y llegó 
dócilísimo y bravo á l último tercio. ¿Un ^ ¿ 
novillo-de bandera? Para m i , no. Hizo la 
pelea de varas en el mismo tercio: pero 
iio se arrancó de lelos y hasta hubo de 
ser colocado en suerte. Y a los toros hay 
que verlos, sobre todo, en v i primer ter­
cio. Pasar por alto lo que hicieron con 
las plazas montadas para juzgar luego 
si la res fué o no excepcional, no es 

-acertado. Si lo que el toro hizo en el 
primer tercio no fué extraordinario, tal 
tato no puede ser calificado de extraor-
dinario. 

La pelea que "Fumador" hizo con las 
plazas montadas fué buena, pero nú la 
pelea que hace un toro de bandera. Yo 
estoy con los que consideraron excesivo 
el premio a "Fumador" ; pero me alegra 
el éxito de la divisa, éxito en el que 
tuvo mucha parte Jaime M?. la ver. En ge­
neral, a los novillos de Domingo Ortega 
les sobró genio y casta, si se tiene en 
cuenta el temperamento de la mayoría 
oe quienes ahoi a se visten de toreros. De 
los tres espadas, sólo Malaver salió deci­
dido a descararse con los novillos y aun 
tuvo un momento de desánimo mediada 
la iaena a su primero, momento que 
pasó j.ronto. Y de los subalternos úni­
camente "Blanquito" y el picador H i ­
gueras estuvieron en su si t io. La novi­
llada, exceptuado el quinto, no fué de­
masiado fácil, es cierto: pero tampoco 
tuvo dificultades insuperables. 

POCA COSA 

- Jerónimo Pímentel comenzó con ánimo 
y terminó apagado, Al primero le dió al-
Shnos naturek-s aceptables. Fué cogido y 
volteado, y ya no pensó en otra cosa 
«Jue no fuera en ver arrastrar el novillo. 
Mató de un pinchazo y una delantera. 

n 

E l segundo novillo c o g i ó de 
a t a ñ e r a impresionante a Pablo 
Lozano {Apunte de A , Casero) 

Jerón imo Píntente!, Pablo Lozano > 
Jaime Malaver antes de hacer el 

paseo (Foto Baldomcro) 

Ln el cuarto estuvo voluntarioso y mató de cuatro pinchazos y una 
delantera. 

LA UNICA VUELTA AL RUEDO 

Malaver dió la "iníca vuelta al ruedo concedida a los toreros 
del domingo. Ya se sabe que es fácil el fracaso de un lidiador 
cuando ha de torear una res que el público tiene por muy brava, 
porque se espera todo del torero y todo lo que el torero hace le 
parece poco. Malaver toreó muy bien a "Fumador" y oyó oles y 
ovaciones durante la faena: pero se equivocó cuando después de 
pinchar toreó por naturales en dos ocasiones, porque entonces los 
espectadores impresionables "descubrieron"* la bravura del novillo 
y restaron importancia a lo que habla hecho el matador. Y como 
exageraron los merecimientos del astado, pretendieron disminuir 
los del torero, que saludó desde el tercio y se retiró al callejón. 
Aquello era Injusto, y llegó la reacción natural que determinó la 
vuelta al ruedo dada por Malaver. 

Al segundo lo toreó mu- bien con el capote y le hizo una fae­
na valiente por naturales. Sufrió una 
colada peligrosa y optó por abreviar. 
Mató de un pinchazo y dos medias 
estocadas. 

i ARDE SIN RELIEVE 

Pablo Lozano no me gustó como 
muletero y en cambio me gustó como 
estoqueador en el tercero. En- el sexto 
me gustó la faena y no la manera de 
matar. Con la faena ai sexto y la es­
tocada al tercero se hubiera logrado 
un conjunto muy bueno. Claro que 
con los otros dos restos —faena y pin­
chazos-- se hubiera conjuntado un 
pequeño fracaso. La tarde no fué de 
tr iunfo para Lozano, como esperába-
bamos la mayoría de jos espectadores. 

B A R I C O 

Un apretado lance de Jaime Malaver 
a l novillo lidiado en segundo logar 

(Foto Báidomero) . 

U n moletazo de 
J e r ó n i m o P í ­
mentel a l coar­
to novillo de la 
tarde {Apun te 
de A . Casero) 

Malaver d u r a n t e 
su í a e u a a l bravo 
novil lo corrido en 

q u i n t o l u g a r 
{Apunte de A . Ca­

sero) 

RELOJES SUIZOS 
A P L A Z O S Y CONTADO 

L A C A S A M A S A N T I G U A 
F GRANDES FACILIDADES DE PAGO 

WHOS fM CMKO KASIA S6 BOÜKMJO 
P l O A C A T A L O G O G R A T I S 

COMERCIAL RELOJERA SUIZA 
APARTADO N.o é 6 - Z A M O R A 
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Jaime Malaver rematando un quite en 
pr imer aovi l lo {Apunte de A , Casero) 

el Cogida, &int c o n s e c u e n c i a í , de Piraentel por el primero 
(Fofo Baldomcro] 

LA novi l lada del domingo empieza con gran 
hijo de comentarios en los tendidos. E n p r i ­
mer lugar se habla de l a cogida de Rafael 

Ortega en Pamplona y se recuerda que Madr id fué 
qxiien en realidad «hizo» a l magn í f i co torero gadi­
tano. A q u í , en este ruedo, t r i u n f ó como novi l le ro 
y conf i rmó d e s p u é s su c r é d i t o de matador. 

— ¿ E s t á el doctor G i m é n e z Guinea?-"-pregunta 
la gen|#. Y todos miran hacia el burladero que 
ocupan los méd icos y quisieran hablar" con t*l fa­
moso cirujano y pedirle su impre­
sión. • „ 

Luego se habla t a m b i é n de l a agre­
sión sufrida por un s i m p á t i c o apode­
rado y gran amante de la Fiesta. Hacia 
su barrera v a c í a hay c o n c e n t r a c i ó n de 
afectuosos recuerdos. E n real idad existe* 
un sentido solidario y cordial entre los 
aficionados verdaderos, a pesai de las . 
m o m e n t á n e a s diferencias que surgen a 
veces por este o el otro torero. B o y se 4 
discute mucho acerca del ganado que 
presenta Domingo Ortega y se dice 
que si fué rechazado para aquel la o 
la otra corrida.. . ¡ V a y a usted a saber! 
Lo cierto es que cuando los novi l los 
no br i l l an ' por su bravura , sa lvo el 
quinto y el sexto, y a la coiacidencia 
es u n á n i m e . Si alguien r e c h a z ó los 
*bichos», a c r ed i t ó su perspicacia y te­
n ía r azón , -

Los tendidos de sombra e s t á n sem­
brados de receptores p o r t á t i l e s para 
seguir el encuentro de fú tbol que se 
celebra en Bras i l . Los goles . e s p a ñ o l e s 
son acogidos con v í t o r e s y aplau­
sos. 

Los aficionados* clásicos se enfadan^ 
pero no t ienen mot ivo . No es el de­
porte del b a l ó n redondo —compet idor de los to­
ros— lo que interesa de momento. Es l a honr i l l a , 
el amor propio p a t r i ó t i c o , y eso siempre e s t á bien. 
Cuando te rmina la novi l lada, antes que el par t ido, 
ya con la sensac ión de que no se r e s o l v e r á «el em­
pate, las caras e s t á n largas. «Al menos, p o d r í a m o s 
haber ganado allí», dicen algunos espectadores. 

A VISTA DE TENDIDO 
lujo d! w o t a n o i - l l w r í o de i m Ortega. ~ « s o U 
oanado.-Ho es el f ú M , es la « M l l a » . - P M e l . to-
i r a d o , - t o de los picadores.-toso y Toledo.-Malaver 

o el podooor 

Este picador cambia de m o n t u r a en pos ic ión poco cómoda 
- '. . {Foto Baldomero) 

Hubiera sido una c o m p e n s a c i ó n . 
Pimentel e s t á borrado, a pesar de su bonito 

traje de rosa y oro. Sé cae ante l a cara del astado 
y é s t e le empuja con el mor ro . D e l ma l el menos. 
H a y quien se disgusta porque loa picadores recar­
gan en la svierte. Y surge e l defensor de la mano 
dura d<?, los varilargueros: 

— ¿ E s que les duele a us­
tedes? 

—Es que acaban con el no­
v i l l o . 

—Hay que picar. 
—Sí ; pero no t an to . 
L'no de los de a caballo saca 

una casaquilla de color extra­
ño. Le g r i t an : 

— ¡ E h , t ú ! . . . E l que y a ves­
t ido de vinagre.. 

Otro muestra e l palo bar­
nizado de color roj izo. ¿Será 
una moda nueva? Si la vara 
pierde su tono de madera pa­
rece que es do g u a r d a r r o p í a . 
H a y innovaciones con matiz 
he ré t i co . N o resul tan. Cuide-
^mos el r i t o . 

Media v e r ó n i c a de« Mala ver en el segundo 
noyilXo {Apunte de A . C(yiero) 

Un novi l lo levanta las tablas del burladero con 
,1a punta del asta y el p e ó n que se hallaba resguar­
dado d e t r á s de la va l la se encuentra al descu­
bierto y busca como un desesperado la salida al 
ca l le jón entre la genera! rechifla. 

Lozano torea sereno, dominador, valiente y muy 
cerca de los cuernos. T i é n e el brazo largo y da 8¿ 
siego y r i t m o a las faenas, pero con el pincho des-
lupe el posible é x i t o . Sin embargo, no ha defrau­
dado a sus par t idar ios , lo. cual quiere decir que se 

le vuelve a conceder un margen de 
c r é d i t o y de confianza. Los toledanos 
componen el c í rcu lo mágico del paisa­
naje. Pero, ¡cu idado! , que el ganadero 
t a m b i é n es de la imper ia l ciudad. El 
jefe de los mulilleros1 quiere que se le 
dé la vue l t a a f ruedo a l novi l lo lidiado 
en q u i n t o Itigar. Gran parte del pú­
blico jse enfada. F u é bravo, sí , pero no 
bor ró la mala i m p r e s i ó n de sus boyunos 
hermanitos. 

Malaver , de verde» y oro. poco agra­
ciado de ros t ro , cojeando t o d a v í a de las 
resultas de una cogida reciente, se crece 
c i ñ é n d o s e de un modo escalofriante en 
las chicuelinas. Arranca aplausos y ova­
ciones con la mule ta y da la nota emo­
cionante cuando é n u n a ocas ión sale 
con la t a legu i l l a desgarrada. Una dé 
las veces t i r a el estoque a l suelo para 
dedicar todo el pulso y el nervio a la 
roja franela. Cuando pe r f i l ándose y ü-
'•ándose bien a matar tiene l a desgra­
cia de pinchar en hueso, Malaver se 
encorajina y desespera. A la afición 
le agradan estos toreros que saben dar 
el pase de pecho largo y moroso, y que 
toman las cosas a pecho t a m b i é n , lidia­
dores ené rg i cos y v i r i les para quienes 

ta profesión no es u n juego n i un pretexto, sino 
algo m u y serio y m u y impor tante . Malaver es.de 
esa buena casta. Posee pundonor, valor y energía. 
Y aunque los exigentes mostraron alguna oposición, 
cons iguió al f in dar l a vue l ta a l ruedo. Por ahi 9e 
empieza. 

A L F R E D O RflARQUERiE 

El cuarto toro , « L a n g o s ­
t e ro» , nos t ra jo los dos 

gol€s de Baso ra 
(Apunte de A , Casero) 

L a estocada del tole­
dano Pablo Lozano 
al tercer to ro ( . - ípun­

te de A . Casero) 
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OE LA NOVILLADA DEL DOMINGO EN MADRID 

doti-ingo ú l t i m o , d ía . 9, hubo de ser paseado 
P j tr iunfalmente por- el ruedo un bravo nov i l l o 

de <Ion D o n i i t g o Ortega. Como a f i c i o r á d o # 
al toro ncs con gratulamos del hecho y desea r í á tncs 
í ^ g e g ü n repetidamente tenemos escrito— se dic­
tasen normas sobre este punto, p r á c t i c a m e n t e he y 
¿{a a\ a rb i t r io de les mul i l lercs , quienes, cuando 
por ciertas razones les conviene, suelen hacerse 
eco de les aplausos, j n e s t r á n d e s e no obstante en 
otras ocasiones coiupletamente sordos ante la 
unánime pe t i c ión de Jes espectadores. 

;Sería, pues, acertado que la Presidencia, en 
oso de sus atribuciones, a pe t i c ión del púb l i co y 
por medio de alguna, seña l , un p a ñ u e l o azul o ama­
ri l lo, per ejemplo, dispusiese la vuelta 
al ruedo de k s toros que, en just ic ia ; 
se considerasen digr os de t a l honor? 

La vacada del popular torero Do-
jnirgo Ortega procede de t a de M u -
rube. E n 1884 c o m p r ó don Eduardo 
Ibarra, de Sevil la, la m i t a d de la ga­
nadería a d ñ a Dolores Monge, viuda 
de Murube, el que con d iv i sa c a ñ a y 
azul t u r q u í p r e s e n t ó toros por Vez 
primera en l a Plaza de Madr id , ha-, 
cien do constar los carteles que eran 
oriurdes de Murube , el d í a S de fe­
brero de 1885. 

Diecinueve a ñ o s t u v o el s e ñ o r Iba­
rra el ganado, a c r e d i t á n d o s e como ex­
traordinario criador de reses bravas, 
hasta el punto de que sus toros fueron 
conocides con el nombre de «ibarreños». 

E l a ñ o 1903 v e n d i ó don Eduardo 
Ibarra la vacada en dos mitades; una, 
a don Manuel F e r n á . dez P e ñ a , y la 
otra, a don Fernando P a r l a d é , ambos 
de Sevilla. 

Cuidó el s e ñ o r P a r l a d é con gran es-

Felipe B a r t o k i m é , a cuya ga­
n a d e r í a pe r t enec ió el t o ro ganador 
dei premio de las corridas de San 

i s id ro 

VALDESPÍNO 
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meto ía parte que a d q u i r i ó , cor servar do pura la 
casta, y a su nombre, por p r imera vez en Madr id y 
con divisa amar i l la se jugaron seis toros el 24 de 
ab r i l de 1904, po r los espadas Anton io Montes, R i ­
cardo Torres. « B o m b i t a y J o s é Moreno, «Lagar-
t i j i l l o * . 

E n manos del s e ñ o r P a r l a d é a l c a n z ó la ganade r í a 
el mayor prest igio y la m á s ampl ia popular idad, 
gozando los toros de u n cartel francamente excep­
cional . 

De don Fernando P a r l a d é a d q u i r i ó la vacada 
don- Euis Camero Cív ico , vecino t a m b i é n de Se­
v i l l a , el que dt b u t ó en M a d r i d el 10 de mayo de 1915, 
con una corr ida que hubo de ser toreada mano a 

mano por «Joseli to» 
- ^ádHHÉfiÉk^ ov" 7 Beltrionte. 

A l fallecimiento de l 
s e ñ o r Carnero Cívico, 
con t i maron sus hijos 
cívi las reses, d i v i ­
d i é n d o l a s de spués en 
cuatro partes, que, 
en 1925, adquirieron 
d o n Ernesto y don 
Manuel Blanco, don 
Rafael L a m a m i é de 
Clairac y don Juan 
D o m í n g u e z Delgado, 
parte la de este ú l t i ­
mo cedida inmediata­
mente a los señores 
Samuel Hermanos. 

A l cabo de diez 
años , las porciones de 
don Ernesto y don 
Manuel Blanco fue­
r o n v e n d i d a s , en 
1935, a don Clemente 
Tassara y a don Do-

m i r g o Ortega, correspondiendo a 
és t e el hierro y la divisa amari l la 
de P a r l a d é , 

Durante la guerra d e s a p a r e c i ó casi 
en su to t a l i dad la g a n a d e r í a de Or­
tega, y en 1939 c o m p r ó í a del señor 
Tassara, de igual procedencia, pre­
sentando reses por vez pr imera en 
M a d r i d en l a novi l lada del 28 de 
m a y o de 1939. 

En 1943 c a m b i ó Domingo Ortega 
la d iv isa amar i l la por la azul, per 
diendo pbr t a l causa la ant i ­
g ü e d a d que t e r í a la g a n a d e r í a 
y que e m p é z a r a a contarse 
desde e l domingo pasado.. 

L a vacada, cuyo hierro es 
e1 que f igura en esta p á g i n a , 
pasta en tas fincas «Navalcai -
re» y «Val juanete» , t é r m i n o s 
de M a d r i d , y en la dehesa 
«Aldeanueva» , perteneciente al 
de Segovia. 

Los nov i l los de Domingo 
Ortega, de t r a p í o y peso acep­
tables —salieron a un prome­
d i o de 21 a m b a s y media-=r 
resul taron desiguales en la l i ­
dia . Xos seis bichos, excesiva­
mente ¿ ó m e d o s de cabeza, 
cumpl ie ron en todos los ter­
cios, ofreciendo a'guno de 
ellos las naturales dificultades 
del t o ro de casta. 

S o b r e s a l i ó de la novi l lada 
e l t o ro q u i n t o , «Fumador» 
n ú m e r o 12, negro l i s tón , bravo 
y noble an ima l desde el p r in ­
c ip io hasta el f i n , a l que, legí­
t imamente , a nuestro ju i c io 
se le d i ó l a vue l ta a l ruedo. 

, «Cotorr i to», n ú m e r o 6, ne­
gro zaino, t o m ó cuatro varas, 
apretando en l a primera y sa. 

Hier ro de Domingo 

liendo suelto de las restantes Para los toreros resul­
t ó dóci l , aunque algo quedado en la rüule ta . Pesó 212 
k i los «Algar robi to» . r ú m e r o 50. negro bragao, de­
m o s t r ó su casta con los caballos, aceptando cuatro 
puyazos, derr ibando en les primero y tercero, recar­
gando val iente en el segundo y con menos empuje 
en el cuarto. L legó el bicho al ú l t i m o tercio en 
buenas condiciones, aunque venc iéndose por el 
lado derecho por ret i rar le la muleta antes ¿ e hu­
mi l l a r . P e s ó 228 k i los . eCavic to» , n ú m e r o 39, negro 
l i s t ó n ; t o m ó un refilonazo, derribando, y de spués 
tres v á r a s en diferentes terrenos, volviendo la cara 
doliér dese y saliendo-suelto. N o v i l l o manso y desas­
trosamente l id i ado —un solo peón le d i ó exacta­
mente cuarenta y cuatro capotazos durante el p r i ­
mer tercio—, que l l egó a la muerte mareado y des­
compuesto Pesó 264 k i lo s . «Langostero», n ú m e ­
ro 35 . negro zaino, fué picado de malas maneras, 
admin i s t r á r , d o l é cinco pinchaduras entre el general 
desorden, de las que el animal , blando al hierro, 
se e s c u p i ó r á p i d a m e n t e . Pa só a la muleta mansu-
r rón y sin dificultades. D ió un peso de 258 ki los , 
«Fumador» , numero 12, negro l i s tón , pe leó supe­
r iormente con los caballos, recibiíÉ:do tres varas 
recargando, du rmiendo ' . 
se en el peto y crec ién­
dose al castigo. Toro 

. bravo, celoso, dóc i l y 
suave a lo largo de toda 
su l i d i a , que l legó a la 
n n ie ta embist iendo con 
temple y nobleza nada 
corrientes. P e s ó este no­
v i l l o de e s c á n d a l o , pa­
seado por e l ruedo, 2 2 9 
ki los . Y «P in tu re ro* , n ú ­
mero 4. negro, largo y 
con pocas fuerzas en les 
r í ñones , a c e p t ó dos re-
filonazos, tres varas y 
dos picotacil los m á s , sin , 
acusar mucha codicia. L legó a la muerte a p l c m á d o 
y con cor ta arrancada, pero tomando el e n g a ñ o 
d ó c i l m e n t e . Pesó 287 k i lcs 

Á R E V A 

E l í o r o < F ü e i í t e s * f de Bartolomé, gana­
dor del premio de las corridas 

de San Isidro 

L a C o m i s i ó n de Festejos del Ayuntamien to de 
M a d r i d acaba de hacer p ú b l i c a el acta siguiente: 

« R e u n i d o el Jurado para conceder el pergamino 
al ganadero a cuya g a n a d e r í a perteneciese el t o ro 
m á s bravo de los l idiados con ocas ión de las co­
rridas de San I s idro y el premio de 5.000 pesetas 
al mayora l de dicha g a n a d e r í a , verificado el opor­
tuno escrutinio que se ha ,demorjado por l a tar­
danza de los asistentes a las corridas en r e m i t i r 

los correspondientes boletos, 
procede a la apertura de l 
sobre y a la lectura de lo» 
votos, resultando con gran 
m a y o r í a calificado como e l 
toro m á s bravo de los l i d i a ­
dos durante dichas Ferias, el 
toro denominado «Fuentes» , 
que con el n ú m e r o 22 fué l i ­
d iado en ú l t i m o lugar en l a 
corr ida del domingo d í a 2 r de 
mayo y que p e r t e n e c í a a l a 
g a n a d e r í a de don Felipe Bar-
| t o í o m 4 , a d j u d i c á n d o s e p o r 
t a n t o el pergamino a l c i tado 
ganadero, y l a cant idad de 
5 .000 pesetas \como premio a l 
mayora l de dicha g a n a d e r í a , 

Y en prueba de conformi­
dad l o f i rman en M a d r i d a 14 
de j u n i o de 1 9 5 0 , » 

Suscriben el documento u n 
representante de l a Empresa 
de la Plaza de toros, unt í d e l 
Sindicato de G a n a d e r í a , uno 
de l a Asociación de Matado­
res y un ' abonado. 

file:///como


E N día labora-
b.l e, a l a s 
siete menos 

cuarto de la tar­
de y con entra­
da superior a la 
de cualquier do­
mingo se cele­
bró, el 6 del ac­
tual 1 a décima 
c o r r i d a de la 
temoorada: actuaron en ella Manuel Gonzá­
lez, Manuel dos Santos y José Maria Marto-
rell, y se lidiaron toros del duque de Pino-
hermoso: seis astados que, si dé excelente 
presentación. en conjunto, no fueron tan 
iguales en condiciones de l idia . El tercero 
fué recusado por excesivamente burriciego, 
y como sustituto se corr ió, en sexto lugar, 
uno de Ricardo Arcllano, que resultó acep­
table; tampoco veía bien el quinto; algunos 
salieron sueltos de las varas, y el que mejor 
pelea,hizo fué el cuarto, "Canastero", ne­
gro, número 10. 

Manolo González no dejó satisfecho al pú­
blico esta vez. Estuvo deslucido con el pr l - ^ 
mero de la tarde, que llevaba alta la cara y 
se colaba por el derecho; pero es el caso 
que no se desquitó con el mencionado cuar­
to toro,, del que dejo de sacar el buen par­
tido que el mismo le brindaba. 

Manuel dos Santos fué recibido con una 

C O R R I D A D E T O R O S 
EL DIA 6, RESES DE PINDHERMOSO 

PARA m m t l GONZAlEZ, DOS 
SANTOS ¥ MIRTORELL 

ovación. Era la primera vez que* este año 
toreaba aquí, y había deseos de verle. Su 
faena con el segundo toro de la tarde fué 
amenizada ! or la banda y resultó magnifi­
ca por el méri to extraordinario de sus pau­
ses naturales con la zurda, dados a fuerza 
de obligar y consentir a un toro reservón 
que conservaba mucho poder por haberlo 
castigado poco en la suerte de varas. Le 
loaron incesantemente tal faena, y perdid 
la oreja, o las orejas, por no redondear cbinti, 
el sable tan meri t í s ima labor. Pero dió la 
vuelta al ruedo entre una ovación. Al bu­
rriciego quinto le porfió con vaior y voluiK 
tad para ver sí lo encelaba en el engaño, 
pero no había medio de conseguirlo. Pift*. 
chó tres_ veces, terminó descabellando y íc. 
aplaudieron nuevamente. 

Martoreil viene sumando muchos adeptos 
en Barcelona. En esta corrida produjo v«bví 
dadero entusiasmo, tanto en su primera fae-

r 



M a r í a MartoreU en un ttati 

OVILIAD/I m i m w i i m i 
EL DIA 9 HIZO S U PRFSEimCION 
FELIX GUILLEN, QUE ALTERNO CON 

"MINUTO" Y "ESPARTERO" 
na como én la segunda, pues el terreno que 

*pisó, su manera de aguantar y la técnica 
4e su arte fueron particularidades que de­
ben ser subrayadas para comentarlas lue-

encomiásticamente. La música tocó en 
su honor durante las dos faenas y al torear 
de capa al sexto; le dieron las dos oreias y 
el rabo del tercero de la tarde, y si no 
obtuvo iguales premios en el último fué 
porque terminó la fiesta con luz artificial 
y ten a prisa la gente- Una gran tarde, me­
jor duho, otra gran tarde de MartoreU. 

* * • 
En la novillada del domingo volvieron a 

actuar Minuto' y el " Espartero, alternan­
do Félix Cuillén, novillero nuevo en Barce­
lona, que hizo su presentación en muy ma­
las condiciones, pues aparte de lidiarse seis 
astados de, distintas ganaderías , los dos su­
yos -uno de Flores Tassara y otro de Ni-
casio López- fueron rechazados por ej pú­

blico, y los susti­
tutos, d e López 
de Ceballos (doñ^ 
Carmen), resulta­
ron de muy mala 
condición, por lo 
que til joven dies­
tro no pudo hacer 
otra cosa que ma-
t a r l o s pronto. 

| Asi, pues, pode­
mos %ecir que Félix Cuillén se nos quedó 
" Inédi to ' . 

En cambio, ' Minuto y el "Espartero" se 
vieron favorecidos con sus lotes. El del p r i ­
mero se compuso de un bicho de Calache y 
otro de Frias, buenos ambos. A los, dos los 
banderilleó con lucimiento, a los dos los 
pasó de muleta con música y a los ĉ os los 
mató pronto y bien. Dió dos vueltas al rue­
do y cortó la oreja del cuarto. 

Al ""Espartero" le correspondieron uno de 
Sánchez Cobaleda y otro de Flores Tassara, 
excelentes ambos, y lo que el joven diestro 
zaragozano hizo a los dos coq la capa y la 
muleta resultó lo de mejor calidad de la 
tardti. También tocó la música en sus dos 
faenas, y como mató pronto y con valentía, 
le dieron la oreja del tercero de la tarde y 
le tributaron una ovación al f inal . 

D O N V E N T U R A Gui l lén ca un buen muletazo por alto (Fotos Valls) 

.— 



L a a f i c i ó n f u e r a de E s p a ñ a 

£1 Club Taurino de París cuenta f«n ííií) asociados; su director, ei doctor 
Henry Ey, está siempre al tanto de los Ultimos acontecimientos taurinos 

E N piena ciudad de París , todos los p r i ­
meros miércoles de cada mes se re­
únen, en el caié Madrid, un animado 

grupo de intelectuales, algunos de ellos es­
pañoles, y llenan aquel ambiente con el 
rumor de conversaciones que sonarían ex­
trañas en cualquier otro lugar de la alegre 
capital de Francia. Por el sano aspecto de 
los contertulios, por sus risas, por el aseo 
de su indumentaria y la normalidad de 
sus gestos, se descarta en seguida que sean 
existencialistas o que estén solucionando 
la política de cualquier pa í s . Se reúnen 
allí, sencillamente, para ftabiar de toros, 
como io harían en cualquier caté madrile­
ño, sevillano o catalán. Ese grupo, inte­
grado por ciento sesenta miembros, cons^ 
tituye el Club Taurino de Par ís , que pre­
side el doctor Henry Ey, desde el ano 1945. 

a que se lundó. 
EL PRESIDENTE DEL CLUB 

El doctor Henry Ey, de Par ís , es una im­
portante personalidad en el campo de la 
ciencia, y en Francia se le considera el 
primer psiquiatra del pa ís . Su labor de d i ­
rector del gran asilo dé Bonneval, como 
tantas otras que realiza dentro de su es­
pecialidad, es admirable. Pero el doctor 
Ey, ademas de un gran médico,, es un sei 
humano, y un ser humano que, como casi 
todos, tiene su violín de Ingres: su afición 
a los toros. Se aucionó desae niño, porque 
el gran psiquiatra francés ha nacido en 
Banyuls-des-Aspres, pueblo fronterizo de 
la Cataluña francesa, que tiene muy próxi­
mo el clima de los toros. Sus primeros 
años transcurrieron, pues, con España al 
alcance de la mano. La últ ima guerra eu­
ropea fué para . él una doble tortura: la 
sentía herir su j . ais y sufría: veL. la fron­
tera con España cerrada, y se encontraba 
incómodo y contrariado, por no poder ve­
nir a ver las corridas, que eran su gran 
entusiasmo. 
COMO FUNCIONA EL CLUB TAURINO 

DE PARIS 
Por fin, en el año 1945, el doctor Henry Ey 

corisiguió dar torma a un proyecto que había 
forjado en el hastío de muchas tardes sin to­
ros. Y creó el Club Taurino de París , el único 
que existe en la capital francesa. Al principio, 
sólo consiguió reclutar asociados entre sus co­
legas —que aun ahora integran la mayoría en el 
Club—pero, poco a poco, las reuniones en el 
café Madrid se fueron poblando, y en la actua­
lidad resultan animadísimas. Los asociados al 
Club discuten con meridional entusiasmo las úl­
timas novedades tauromáquicas, leen y comen­
tan EL RUEDO y organizan viajes a España, con 
el solo objeto de ver corridas importantes. Al­
gunos afiliados del Club se conforman con Ir a 
la? Plazas de las ciudades del Norte de España; 
otros, muchos de ellos, son asiduos concurren-

E l doctor Ey, presidente cfel Club Taur ino de P a r í s , con su esposa 
y la s e ñ o r a de L ó p e z Ibor , camino de l a Plaza de Madr id , donde 

presenc ió las corridas de l a ú l t i m a Feria de San Isidro 

tes a las ferias de Sevilla, y parece que última­
mente se han puesto de acuerdo en que lo me­
jor es venir a Madrid por San Isidro, que es 
cuando hay m á s \ y mejores corridas. Mientras 
tanto, en las sesiones del Club pasan películas 
y documentales taurinos, y tenemos la casi com­
pleta seguridad de que en el café Madrid se oyen 
"oles" y "bravos" más de una vez, durante la 
proyección de estas películas. Muchos de estos 
aficionados transpirenaicos son coleccionistas de 
"reliquias" taurinas, y, por su parte, el doctor 
Ey conserva las localidades de las edrridas a las 
que asiste y colecciona reseñas taurinas. 
EL DOCTOR EY, EN LA ULTIMA 

FERIA DE SAN ISIDRO 
Durante su último viaje a España, en cali­

dad de aficionado activo, el doctor Henrv I 
Ey se ha mostrado muy satisíecho ^ \ I 
panorama que actualmente presenta ia 
Fiesta. Vino a Madrid, según acuerdo ele * 
los más destacados socios del Club y de su í 
presidente, para ver las corridas de feria 
de San Isidro. Y el día que Aparicio toreó 
solo, el presidente del Club Taurino de 
París tuvo una verdadera crisis de entu- I 
siasmo al llegar al segundo toro. Esta fae­
na, y el quite que dió el novillero madri^ 
leño el día que toreó con " L i t r i " , fué para 
él lo mejor de cuanto vió durante su estan­
cia aquí. La tarde de la novillada de "Lí-
t r i " y X aricio gritaba desa oradamente 
para que le dieran a éste el sobrero, pues 
juzgaba que aquella tarde no había tenido 
suerte. El ' L i t r i " , al que ha visto este año 
por primera vez, ha resultado para él una 
sorpresa; le gustaron mucho sus "manóle-
tinas", y dijo que se daba por contento 
con vérselas dar a él , ya que "tiene la des­
gracia de no haber visto a "Manolete"i. 

NADA DE MASCARADAS... 
El doctor Ey tiene un concepto muy"^ 

rio de los tpros. Todo lo que tiene seme­
janza con una p a r o d í a l e parece una falta 
de respeto y le i r r i t a . Cuando, hace dos 
años, se celebró en el Velódromo de Pa­
rís aquella disparatada corrida, en la que 
intervino, como "número de fuerza", la ex­
celente rejoneadora peruana Conchita Cin-
trón, los organizadores de esa corrida 
pidieron que -fuese a presidirla. Pero 
doctor Ey se negó, indignado, y presentó | 
una protesta en la Embajada de España, j 
por lo que él consideraba una periecta 
mascarada. 

UNA CAIDA CON HONOR 
Lo último que vamos a contar del famo­

so doctor Ey, presidente del Club Tauri­
no que funciona en París , es una an 
ta que le ocurrió durante su último 
je a 'España. El doctor Henry Ey ha 
mado ya la alternativa. El hecho opBr 

rr ió en la pasada primavera, durante una tienta 
celebrada en la finca que don Pedro ^Candarías 
tiene en Castillo Higares. No era aquélla, ni mu­
cho menos, una luminosa tarde de sol. Llovía a 
mares. Pero, a pesar de eso, el doctor Ey toreó 
con verdadero entusiasmo. Cuando unos invita­
dos rezagados llegaron a la fiesta, campestre, 
estaba en todo su apogeo, apenas si pudieron 
reconocer al doctor Ey en aquel ser lastimosa­
mente cubierto de barro, que salía a recibirles 
sonriente y feliz, como si nada hubiera pasado. 
Empezaron las. brumas. La palabra revolcón sonc 
con insistencia. Hasta, que el doctor Ey protestó: 
"Nada de revolcón; caída, y caída con honor, 
porque no ha sido por culpa del toro, sino por­
que el suelo estaba mojado, y resbalé," 

, P. V. 
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El íeslíval fiel Clnti laprlne de Bllfrafl 
Seis de Sánchez üoba leda para 
Antonio Bienvenida, Pepin Martin 
Vázquez, "Parrita", Faquito Muñoz: 
Manolo González y Pablo Lalanda 

«Magr i t as» colocando su ú l t i m o 
par en la Plaza de Vista Alegre 

Antonio Bienvenida en una 
cli icuelina 

1 

1 . 

« P a r r i t a » toreando por naturales Paco M u ñ o z muleteando Con la 
derecha 

Ní a n o ! o 
G o n z á l e z en 
u n m u l e t a z o 
p» r e d o n d o 

P a 1» I o L a-
'anda cu „ „ 

fodil lazo 
{Votos Etórza) 

E'STA vez no quiso salir ei sol en el tradicional festival del Club Taurino 
de Bilbao, a beneficio de la Santa Casa de Misericordia y Santo Hos­
pital Civil del Generalísimo Franco. Llovió unas horas antes, y cayó un 

fuerte chaparrón al final del festejo; pero asi y todo, la Plaza de Vista Ale­
gre r e i i s l ró . una gran entrada. 

Los becerros, de la ganadería de los Herederos de don Arturo Sánchez 
Cobaleda, estuvieron bien presentados, y su pelea fué desigual. 

Antonio Bienvenida lució su buen arte, y recorrió el ruedo entre ovacio­
nes, en unión del banderillero Magritas, que puso dos pares superiores, 
oespidiéndose de los aficionados bilbaínos. 

Pepín Martín Vázquez demostró su gran oíase de torero en una faena 
completa, acompañada de la música, que fué jaleada, y que 
terminó de una estocada. alta y el descabello. Hubo ovación, 
oreja y vueita al ruedo. 

"Parrita", en la faena muleteril, destacó en uná serie de 
naturales y derechazos, y si acierta a la primera con estoque, 
hubiera corlado la oreja. Se le ovacionó y salió al tercio a 
saludar. Paquito Muñoz, muy torero y ar t is ta ,"oyó la música 
en la íaena de muleta, a base i i derechazos de categoría. Cor 
tó la oreja y dió la vuelta al ruedo. 

Manolo González realizó una f^ena primorosa de arte, valor 
y elegancia torera. La música i mó en su honor,^y como mató 
bien, cortó la oreja, dio la vuelta al redondel entre ovaciones 
y salió a ios medios a saludar. 

Pablo Lalanda también escuchó la música en la faena al 
último, en-medio de un fuerte chaparrón. Le resultaron luci­
dos los derechazos y adornos de rodillas. Una estocada, y la 
oreja, con ovación final, y vuelta al ruedo. Una fiesta, en fin, 
de gratos recuerdos. 

L U I S URUÑUELA 



\ E C D O T / I R I O N U E V O D E UN V I E J O A F I C I O N A D O 

eontusíún de unes chilenos entusiastas de la Fiesta nacional 
ue actuar tres d ías , en el la para 
nibarcar al Guar tó . cruzar e! Es-

t recho de Magallanes 3', tras de 
b r e v e parada en Puerto N a t a l , 
presentarncs en el teatro Pr in-
. ipal de Pun ta Arenas, de cuyo 
teatro, parecido a l nuestro de la 
Zarzuela, d i j o B o r r á s q u e era 
• i m á s gran de ,del mundo «por-
<{ue no se l lenaba nunca*. E n 
Puerto M o n t t t e n í a m o s el dine­
ro jus to para pagar los hoteles 

ffi y embarcar. ' Es . p o r tanto, 
••omprensible nuestra desola­
c i ó n cuando nos ooniunica-

Tres momentos de una « f a e n a » del « B o m b e r o T o r e r o » , uno 
de los « h é r o e s » a {¡ue se refiere ta anécdo ta de nuestro co­

laborador 

SUCEDIÓ en m i casa —la de ustedes—. hace po­
cos d í a s . H a b í a a lmorzado conmigo u n an­
t i g u o c o m p a ñ e r o de colegio mal t ra tado por 

l a v ida , que fué a contarme s u s i t u a c i ó n . Cuando 
nos s i r v i e r o n e l café , m L amigo r e m o v i ó e l a zúca r , 
d i ó un sorbo j puso u n gesto t a n raro que hube de 
interrogarle 

— ¿ N o e s t á bueno? 
—Sí - me contes tó—-, pero t iene u n sabor muy 

e x t r a ñ o . 
—Pues, ¿a q u é sabe? 
—Sabe... a café . 
Durante mis andanzas por t ierras de A m é r i c a 

del Sur o c u r r i ó e l sucedido que viene hoy a au­
mentar mis a n é c d o t a s y que guarda bastante re­
lac ión , con l o anteriormente referido. 

E l 24 de enero de 1939 actuaba m i c o m p a ñ í a 
—la «Compañ ía E s p a ñ a » — de comedias y cuadros 
fo lk ló r i cos en e l magnifico y precioso teatro de la 
Univers idad de C o n c e p c i ó n , l a tercera c iudad de 
Chile. L a temporada, breve y de excelentes resul­
tados a r t í s t i c o s y e c o n ó m i c o s , te rminaba aquella 
noche. Cordial y efusivo con t o d o l o e s p a ñ o l , el 
p ú b l i c o chileno estaba d e s p i d i é n d o n o s con ver­
dadero y ruidoso c a r i ñ o . Aunque , p a r a . ruidoso, 
e l fes t ival que nos organizaron los elementos, jus­
tamente a las once y ve in t iocho minu tos <íe la 
noche. E n una b r e v í s i m a zona del be l lo pa í s chi­
leno, y precisamente en C o n c e p c i ó n y en los pue­
blos p r ó x i m o s de C h i l l á n y Talca, u n v i o l e n t í s i m o 
terremoto a s o l ó l a r eg ión , d e v a s t á n d o l a . Doscien­
tas sesenta y cinco m i l v ic t imas , de ellas t r e in ta 
m i l muertos, fué la sangrienta c i f ra que a r r o j ó 
e l saldo terr ib le . Tras de rail peripecias que n o 
son del caso, y h a b i é n d o n o s salvado milagrosa­
mente —fuimos los ú n i c o s supervivientes del es­
cenario y casi los ú n i c o s del magnif ico teatro, que 
se c o n v i r t i ó en u n ingente m o n t ó n de escombros—, 
continuamos nuestro viaje hacia e l sur los t r e in t a 
y cuatro elementos de l a « C o m p a ñ í a E s p a ñ a » . A 
l a deriva, pero con la mano de Dios extendida 
sobre nosotros. 

U n trance angustioso se nos p r e s e n t ó en Puerto 
M o n t t . la p o b l a c i ó n chilena m á s austral . T e n í a m o s 

ron que el barco t a r d a r í a a ú n d iec i sé i s 
d í a s en i r a buscamos. Ce leb ré conse­

jo con los actores, y cada uno, por su 
' parte, c o m e n z ó a i r .qu i r i r d ó r d e h a b í a 
un p lan Marshal l que nos acogiese. Día , 

tras d í a í b a m o s r e so lv ie rdo nuestro apuro. U n a 
fiesta 'de arte en el maravi l loso ho te l de tu r i smo 
de Punta Varas. Unas charlas m í a s en u n centro 
cu l tu ra l sobre «el actual momen to de E s p a ñ a » , 
con é l t í t u l o de «Franco , Caud i l lo de E s p a ñ a y 
salvador de E u r o p a » . Y , f inalmente . . . 

Una noche se p r e s e n t ó u n bien por tado y an­
ciano caballero en el hote l donde me alojaba. Y , 
tras la c o r t é s p r e s e n t a c i ó n , me expuso su deseo. 

— M i s e ñ o r a es chilena, como y o . y como yo 
siente u n gran c a r i ñ o por t o d o l o e s p a ñ o l desde 
que estuvimos en E s p a ñ a pasando nuestra luna 
de mie l . Desde .entonces n o hemos vuel to a salir 
de Puerto M o n t t , donde tengo varias estancias 
con ganado y l a b r a n t í o . Mí s e ñ o r a padece una pa­
rá l i s i s parcial que la retiene en u n s i l lón y yo qui ­
siera pedirles —ustedes p o r d r á n e l precio que 
deseen— que organizasen en nuestra estancia una 
fiesta andaluza^ N o he de d i scu t i r lo que p idan . 

N o l o d i s c u t i ó , porque acordamos no pedirle 
nada, acertando con ello, y a q u é nunca le hi jbié-
senios 'pedido los cincuenta m i l pesos que nos d ió , 
d e s p u é s de tenernos tres dias en su estancia ma­
ravi l losa a boca q u é pides. E l hacendado y su sim­
p a t i q u í s i m a esposa estaban c o n t e n t í s i m o s , y un 
d ía . a los postres de la suculenta comida, nos 
p l a n t e ó a q u é l u n nuevo ruego. 

Tenia algunas rases, nov i l l o s y vaqui l lonas, «con 
mucho genio». ¿ P o r q u é n o las t o r e á b a m o s . 

¡Caray? De aquel lo n o h a b í a habido. 
¿Quién se negaba? Siendo p e q u e ñ o el ganado 

—y lo fué—, no h a b í a dif icul tades. Te dos t e n í a ­
mos traje corto, A todos nosotros, el «Niño de 
Ut re ra» , Rafael Acevedo, C é s a r G o n z á l e z , Mol ina 
«el g u i t a r r i s t a » y e l segundo apunte. J e s ú s Mendo, 
nos gustaba mucho torear, y precisamente durante 
nuestra reciente estancia en L i m a l o estuvimos 
haciendo casi a d ia r io en h a Legua, u n encerra­
dero al que a c u d í a m o s con Conchita C i n t r ó n , que 
empezaba, e l i lus t re d o c t o r G r a ñ a . R a ú l A r a m -
b u r ú , A n t u c o Roca, Fernando G r a ñ a y alguna 
vez t a m b i é n e l boxeador A r a . A d e m á s , e l mencio­
nado segundo apunte. Mendo, era torero casi pro- café, café , 
f isiona!. 

Conque encerramos cuatro be ce r ró l e s y procura 
ramos cumpl i r el r i t o t aur ino al l í hasta donde i 
nuestro valor y los animal i tos nos lo pennitksen' 
c o n t e n t í s i m o s de proporcionar un rato agradable, 
a nuestros protectores. 

Hic imos el pase í l lo , con picadores y todo -yo 
a c t u é como sendo rejoneador y por poco si i g p l 
estrello—, y con un v ie jo e s p a d ó n como tstoquc 
se fué dando muefte a las reses con bastante aseo, 
tras de clavarles unas improvisadas banderillas, con 
clavos en vez de arponci l les . Para el peonaje de 
la hacir 'da la d i v e r s i ó n fué magn í f i ca . He de afir-
mar que los becerrotes fueron de una nobleza, 
digna de blasones y que, a favor de obra, réa^ 
tizamos toda clase de valerosas audacias 

^ f Todos cumpl imos . pero 
^ .• « U ^ f f " ^ • ' P ^ . ^ Mendo t u v o una tarde apo- i 

t e ó s í c a . Si le l lega a ve r «Ca-K 
mará.*, se hace con é l . Pero, A 
para c o n s t e r n a c i ó n nuestra, y 
• n contraste con el regocijo 
del personal de l a hacienda, 
sus d u e ñ o s , aunque juntaban, 
sus manos para aplaudirnos 
c o r t é s m e n t e , no expresaban 
entusiasmo alguno; m á s bien 
c ie r to descontento y una 
t r a ñ e z a no tor ia . 

T r a t é de just i f icarnos. | |S 
— L a fiesta pierde mucho 

— r a z o n é — fuera-de su am­
biente: la Plaza, les trajes de. 
luces, e l color ido de les capo.;; 
tes, el t a m a ñ o y bravura de 
los toros, 

—Sieriantente es así , pero 00 
es solamente l o que dise, pues­
to que m i señora y yo no lie-J 

gamos a ver nada de eso... Vimos una corrida sin 
toreros vestidos de luses. Ves t í an , poco m á s o me­
nos, como ustedes. Y los tores no fueron tam­
poco mucho mayores. 

— ¿ Y en q u é s i t io de E s p a ñ a fué?—inqu i r í . 
— E n Sevil la . / IfH 
—¿Recuerdan ustedes qu iénes í^ to rea ron ? ( 
—Muy ligeramente.. . 
—Sí. hombre —in te rv ino la s e ñ o r a - , un t a l José... 
... Y o t ro que se l l amaba algo'asi como Bombo 

o Bomba... No recuerdo bien. ¡Magnifico* los 4 | H 
iSophü «Bomba» y J o s é , Casi riada. Ricardo ^ 

«Gallito». S 
—Es que vieron ustedes, a u t í q u e fuese en <M 

tentadero, a dos a u t é n t i c o s eoleses del toreo. | 
—Seguro — c o n f i r m ó la dama—. L o pasamos 

de lo m á s bien.. . Pero n o toreaban como ustedes-
—¡Claro que no, s e ñ o r a ! 

-Ustedes se e s t á n m u y quieiitos cuando les eifíP 
biste la vaqui l lona . Y m u y seriesitos ta nb ién . Ya-
me figuro, ¡pobres!, que no saben haser m á s . . . 

—No sabemos m á s , s e ñ o r a , pero, salvaodo^ta-
m a ñ o s y c a t e g o r í a s ; hemos hecho l o n m n i o que 
e l «Bomba» o «Jose l i to» pudieran hacer. " 

—Sí, ya sé . . . . pero no . Con aquellos toreros n<* 
reimos m u c h í s i m o . ¡Qué r icura! 

—Much í s imo nos r e í m o s . «>r /o—ra t i f i có el ha­
cendado. 

—Pero, vamos a ver... Ustedes v e r í a n eso que 
dicen en 1913; fué la ú l t i m a temporada de «BOJ»* 
bi ta» , ¿no? 

—¡Qué esperansa m q u j o í ¡Much ís imo m á s des* 
p u é s de esa fecha!... • 

Imposible . E l 19 de octubre del 13 t o r e ó sujw-
t i m a corr ida Ricardo. L a memorable del Montep*0 
de Toreros. 

—Entonces no pudieron ser «Bombi t a» y José . 
—No, no, ciertamente. Vea, ya recuerdo. No n1* 

J o s é . F u é don J o s é . 
— Y tampoco fué « B o m b i t a » — a c l a r ó el esposo—-

fué Bombero. , 
—Sierto. « B o m b e r o s fué.. . iGrasiosimos los «<*•; 

¡De l o m á s bueno! 
¡ A c a b á r a m o s ! L o que v ie ron nuestros meCC°?* 

t o m á n d o l o por r e p r e s e n t a c i ó n de la Fiesta nac»0 
nal , fué t ina « c h a r l c t a d a » , ^ 

L o que h a b í a m o s realizado nosotros k s sabi* 

FRANCISCO RAMOS DE OAStUC 



Rl VALIDADES 
T A U R I N A S 

^ En el Corpus granadino de hace ochenta % dos 
años tuvo su origen la competencia entre 

Lagartijo y Frascuelo 

DE todos, es sabido que el m á x i m o esplendor 
^ la Fiesta fué alcanzado en aquellas, épo­
cas en que la competencia entre dos diestros 

acaparaba la a t enc ión de los aficionados. No hay 
más que repasar tratados de historia t a u r ó m a c a 
^ gimplemente .hacer memoria— para comjfto-
bar el as^to 

Pero no es nuestro p r o p ó s i t o en este trabajo ha­
cer un historial de lo que han sido las competen­
cias taurinas —los «mano a mano*—, n i siquiera el 
relato de las m á s sobresalientes, sino que traemos 
a colación el origen, la causa de aquel encuentro 
entre las dos figuras cumbres de la segunda mi t ad 
del siglo pasado, que l lenaron por sí solas —a lo 
largo de casi cinco lustros— toda una época . Nos 
reíerjmos a Lagart i jo y Frascuelo. 

Nadie podía imaginarse que a l l á por el a ñ o de 
gracia de iBóS dos toreros semiocultos entre la re­
nombrada p l é y a d e en que formaron el Gordito, 
DomíngueV Curro Cuchares,. Curri to, el Tato, 

Cayetano Sanz y a l g ú n ot ro , fueran a erigirse en 
el mayor a t ract ivo de los carteles de entonces. Es 
m á s apenas si fueron calificados por Prensa y pú­
blico como un par de aventurados conquistadores 
de gloria y dinero, de los muchos que siempre han 
existido. Y no es Arriesgado afirmar que n i ellos 
mismos h a b í a n soñado , j a m á s lo que en torno suyo 
se formar ía ; dos f aná t i cos y apasionados bandos 
de seguidores, capaces de apalearse por defender 
la elegancia y f inura del mío y el valor dé l otro, 

Y , sin embargo, fué así , a par t i r de aquellas 
corridas del Corpus granadino del 68 . La critica, 
por un lado, y la af ic ión, por otro, fomentaron una 
competencia de las que m á s gloria han dado a la 
historia del toreo. Guerra pasional, que, en m á s de 
una ocas ión, l legó a estallar en serios conflictos de 
orden públ ico , en verdaderas batallas campales. 

Mas vamos al caso. E n el repetido a ñ o de 1868 
tanto Lagart i jo como Frascuelo fueron contra­
tados pai/a las dos corridas que h a b í a n de celebrar­
se en Granada los d í a s 7 y 11 de junio , A la ciu­
dad de ^a Alhambra fueron ambos, dispuestos como 
siempre a salir triunfadores del compromiso. Pero 
no olvidemos que Salvador —»ei Negro», como le 
llamaban por el acentuado color cetrino de su 
tez— era granadino, de Churriana de l a Vega, y 
que sus paisanos, viendo en él una firme promesa, 
negaban todo a sus contrincantes, a f i n de que salie­
ra" en lo posible victorioso de la prueba. Si a ello 
unimos la circunstancia de haber aparecido bajo 
los carteles anunciadores unas leyendas nada gra­
tas para «el Califa» y que porvesta causa l legó a 
promoverse a l g ú n d is turbio , nos daremos una idea 
del estado de á n i m o y e x p e c t a c i ó n de los aficiona­

dos granadinos por aquellas co- ' 
4. rridas. 

Llegó la pr imera —ayer se cum­
plieron ochenta y dos a ñ o s — , y 
nada extraordinar io hubo de no­
tarse. Como era costumbre caba­
lleresca, Lagar t i jo -—más an t i ­
guo— ced ió . el p r imer toro de 
Concha y Sierra, «Centello», a su 
c o m p a ñ e r o . E l granadino g a n ó 
por puntos l a pelea, pues aun­
que nada que merezca destacarse 
hizo en el pr imero, n i en el 
cuarto —que b r i n d ó a la popu-

> lar bai lar ina P i t e r i—. co locó t a l 
estocada a l sexto que fué aplau-^ 
d ido e n t u s i á s t i c a m e n t e . E l de 
C ó r d o b a t a m b i é n se hizo aplau­
d i r en el segundo, y no l o g r ó 
agradar en los restantes, tercero 
y quinto . 

Concluido e l pr imer festejo^ los 
dos matadores decidieron perma­
necer en Granada hasta el d í a n ; 
pero mientras tan to , por P e ñ a s 
y mentideros se fué caldeando 
el ambiente hasta e l punto de 
exci tar e l amor propio de los ma­
tadores. 

Tan to fué asi, que Lagar t i jo 
y Frascuelo hicieron el pase í l lo 

con el f i rmís imo p r o p ó s i t o de no dejarse ganar la 
pelea, dispuestos a «comerse vivos» a los seis de 
Sa l t i l lo que aguardaban en los chiqueros. 

Hasta el cuarto t o r o no hubo ocas ión de que la 
r iva l idad entre los espadas se pusiera de manifies­
to . E l bicho t o m ó diez varas, y Frascuelo, a l sa­
l i r de un quite, q u e d ó de hinojos ante el burel , ga­
n á n d o s e la consiguiente ovac ión . Entonces La­
gart i jo, a l hacer e l siguiente, r e p i t i ó la suerte; pero 
p o s t r á n d o s e m á s cerca del t o ro y de espaldas. E l 
púb l i co , ante e l alarde, r o m p i ó en una salva de 
aplausos atronadora. 

Mas no a c a b ó todo en eso, sino que, en un afán 
de £ ape rac ión , los dos se tendieron en la arena a 
una distancia inc re íb le de la res. Los graderios, frer 
né t icos de emoc ión basta el paroxismo, t r ibu taron 

a los espadas su m á s encendida muestra de admi­
rac ión . 

Banderillearon colosalmente cort las cortas —para 
c o m p l e m e n t o — i n t e n t a n d o Lagart i jo clavarlas 
en si l la , t en ta t iva frustrada por las condiciones del 
sa l t i l lo . 

Una vez arrastrado el toro, el presidente l l a m ó ­
les al palco, reprendiendo tales m é t o d o s de ganar 
aplausos e i n v i t á n d o l e s a que se ajustaran a las 
normas naturales de la l i d i a . Tal fué la emoción 
causada, ^ 

No hay que decir que el púb l i co ya no cesó de 
ovacionarles toda l a tarde y que sa l ió encantado 
de t an memorable corr ida. 

Aquella tarde fué decisiva, y m a r c ó el cauce de 
la Fiesta durante mucho t iempo. Aquel segundo 
encuentro entre Lagar t i jo y Frascuelo i u é la 
i n t roducc ión — s e g ú n algunos— a la m á s bri l lante 
época que s éña l an los anales., del a r t é de torear. 

R E V E R T E 

i 

Frascuelo 



A F I C I O N A D O S D E C A T E G O R I A Y C O N S O L E R A 

El escultor PLANES protesta contra 
los que protestan en los toros 
ES una larde ele domingo. Todos ios apara­

tos de radío lanzan al aire la voz del lo­
cutor, que dice, emocionado, ios inciden-

es de! partido de fútbol E s p a ñ a - I n g l a t e r r a 
que se celebra en Río de Janeiro. La gente se 
agrupa alrededor, de los aparatos radiofónicos , 
y chilla y vitorea con igual calor que si es­
tuviese presenciando el encuentro. Mientras 
tanto, en el j a r d í n de la casa de don J o s é Pla­
nes, entre el verde fresco de los árboles y em­
parrados, hablamos de toros . /De cuando en 
cuando la vista se nos va hacia los grises con­
tornos de las esculturas, de los hijos despie­
dra de Planes que viven en el j a rd ín porque, 
un poco seres ideales, a pesar de si tangible, 
realidad, su mejor fondo, como el mejor para 
Jos seres de las leyendas bucól icas , es el de 
las verdes f róndosídades . 

E l escultor Planes habla con calor de la 
Fiesta, que le ha aficionado hace muchos años". 

—JEs el espec táculo que m á s rae gusta en 
cualquier aspecto. 

—-¿Y qué prefiere en una corrida? 
—.Ante todo, la gran emoción que tiene; des­

pués, su belleza p lás t i ca . Mi dos diversiones 
preferidas soi> la de ver torear bien y el ver 
bailar flamenco. Son dos artes de belleza her­
mana que considero bell ís ianos. 

—^Desde cuándo es aficionado a los loros? 
—-Desde niño. 
— ¿ Y cómo nació su afición? 
—Nació antes de haber visto ninguna co­

rr ida: jugando al toro en la calle con los de­
más chiquillos. Ño nos faltaba nuestro capo­
te, nuestra muleta, n i los hermosos cuernos 
que se pon í a el que tenía que hacer de toro. 
Ya de muchacho dejé de jugar al toro porque 
mi afición se había fijado en las corridas, y 
tenía la a tención pendiente de los ídolos de la 
época. 

— ¿ Q u e era? 
—La del "Gailo", la de "Joselibo" y Delmon-

te. Iba a la Plaza con verdadero entusiasmo, 
con un entusiastmo que después no-he vuelto a 

sentir, aunque haya visto cosas raagníticas. 
perqué ya no soy un novel de la afición. 

—¿Es usted exigente? 
—No mucho, y me indigno con k>s que lo 

son porque resultan casi siempre injustos. 
Alguna vez he tenido que protestar y hasta 
discutir violentamente con a lgún espectador 
furibundo, de esos quo ñ i r ^ n que saben mu-

«V ícente Pastor», per José Planes. (Piedra) 

«Ei escultor José Phuie»», autorretrato. (Pintura) 

«•ho de toros y^en realidad sólo les'gusta la 
charlotada: el ver a Jos toreros coger los cuer­
nos del toro, que salten por encima de él y 
otras monadas por el estilo. 

— ¿ Y usted no ha gritado nunca? 
, —Sólo contra los que gr i tan . Sobre ese pun­

to mi conciencia e s t á tranquila. 
—¿4}ué estilo de toreo le gusta? 
—No soy partidario de un estilo determina­

do. Me gusta toda faena que se haga con d ig ­
nidad y con limpieza, y veo con igual s impa t ía 
a todos los toreros que tienen arte y son va-
úentes . Y aun a los que no siempre se mues­
tran valientes, como para mí lo que m á s i m ­
portancia tiene es el arte, los aplaudo mucho 
en sus tardes buenas. 

—-¿Qué opina del toteo actual? 
—Que es magnífico, y que con muchachos 

como los que van saliendo no hay miedo de 
que se pierda la afición. 

—¿Us ted va mucho a los toros? 
—-Cuando estoy en Madrid no puedo i r siem­

pre que quisiera, porque m i trabajo no me lo 
permite. Pero cuando estoy en provincias o 
paso en Murcia, mi t ierra, una temporada de 
descanso, entonces voy mucho. Además , con 
emoción distinta, porque en provincias el i r a 
los toros reviste caracteres de acontecimien­
to y es donde la afición se conserva m á s pura. 
- — í Qué es lo que le interesa de los toros ? 

—-Las banderillas y los primeros capotazos, 
los del primer tercio, que es cuando ei torero 
s•* enfrenta con la incógn i ta del toro, coando 

José Plañe», viWto'por S ivoi 

aun no sabe lo que podrá hacerle. Son n i | H 
mentos de mucho in te rés . 

— ¿ Q u é corrida recuerda con rnáS emoción 
—Una que vi en Santander, de "Manolete' 

« tres días antes de la cogida de Linares. L * i 
recuerdo .mucho porque estuvo muy bien | | 
porque tenía el público de, u ñ a s ; porque el pó 1 
blico, en cuanto se pone a calcular el contení ¡ 
do de la cartera de u i . torero, pierde ios estri -
bos. Tuve que discutir en tono bastante vio ?| 
íeulo con un individuo de ios que \ iciferai " 
y llenan de insultos a los toreros. 

—Parece que no tiene usted muy buen; 
opinión sobre ei públ ico de toros. 

—Pues, realmente, nu !a tengo muy buena. JU 
mayor parte de los que van a la Plaza no en­
tienden nada de toros. Como le he dicho antes ^ 
Ies atrae el gesto aparatoso del torero má& 
que su figura y su verdadero conocimiento del 
arte, que es lo que yo aprecio. Por eso los to-̂  
reros mejicanos no me gustan. Me parece que . 
desvi r túan el toreo au tén t i co . 

— ¿ Q u é le parece la suerte de varas? 
—Cuando la realizan bien es muy bonita. Y 

de su eficacia no tenemos necesidad de ha-
b'ar porque todo e! mundo la conoce. Ahora 
que ¡la hacen tan pocas veces limpiamente! 

— ¿ Q u é época de las que ha conocido en-
t uentra m á s interesante? 

—1.a de "Manolete", que fué la del resur­
gimiento, después de un período bastante lar­
go de indecisión, de desor ien tac ión . 

—»¿Cree usted que el público femenino ha 
influido en la Fiesta? 

—.Por lo menos es la parte del público m á * ? 
sensible y que-con m á s in te rés sigue la mar­
cha de ta corrida, la que con más facilidad se 
entrega al entusiasmo y la que con mayor res­
peto acoge el fracaso. 

— ¿ L e hubiera gustado a usted ser torero? 
—-Francamente..., no. Una cosa es ver to­

ros y otra torear. No he dado en mi vida ni 
un capotazo a un toro de verdad. Sólo, como le 
conté antes, cuando era niño, a alguno de mis 
amigos, porque sus cuernos de juguete era» 
mucho menos peligrosos que esos de los que 
hov protesta la gente. Y ahora venga conmi­
go, que voy a enseña r l e un traje de torero que 
conservo ^como un tesoro. 

Y entre apreciaciones admirativas, y hasta 
divagaciones sobre la profus ión de caminos & 
oro que lleva el traje de torero que Plañe» 
conserva, termina nuestra entrevista. 

PiLAR YVARS 
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üe i , . , distrito 
su aboícngo taurin. 
tres sainÉteros un;, 

Heladas a io« Gabriel López 
( M a t e í l o ) 

hibase mpi 
Diputación ! 

Curtidorti ha-

üciusa, porque t 
edificio sesteñid: poi 
aiiandonado^ p->r su-s padres, ^ran 
de incógnita manera. 

Distrito taurómrco por "«uv cuatri 
cabecera del Rastro, bey plaza de 
anticuo Portillo, v dt̂ de ia Ribera 
t̂a la calie del Ampr/o. 

Es la de EmbaJ.Hieres su principal arteria, y ' ju nom­
bre fué siempre populansimo en la historia de la vida 
matritensê  

La Fabrica de Tabacos, s :n sus simpáticas rigarrq 
ras; la Escuela de Veterinaria, el Mu veo Arqueológico 
v el Calágio de la Paz, despíazadt, estos a otros lu-
jaresí la '"rtislica iglesia de Sm Cayetano, durante la 
guerra destrozad^, y actualmente t i teatro Pavón, die­
ron siempre a la célebre calle un tono en extremo ale­
gre y pintoresc . 

Asegurase que el nombre de tan populosa vta se debe 
a la existencia en Madrid de una epidemia que me 
'.ivo, .en lejanos nomp^s, se refugiasen eh aquellos pa 
rajes jos diplcmáticos extranjeros, parajes que se Ma-

,marón éotcnces residencia de Embajadores. 
Pero no podía despecharse entonces que, d£-ndo vuel-

•as eí múfido y trtnscurriendo, per consiguiente, ios 
ano?, ótra epidemia^ ¡a taurina, tuviese la misión de 
aumentar la popular; lad de la susodicha calle, a la 
que cvítribuyo de notable manera el inolvktetrfe critico 
"Oón MoekstoM cuando humoristicamei;ic habló Jtl > 
.ensor de la casa de Vicente Pintor, a raíz de une de 
los muchos triunfos de este gran torero tti la desapa-
r«ci<la'Plaza de la Carretera de Aragón < 

Vacieroo y vivieron en el distrito motivo del presente 
reporta^ bastantes Uiiadcres que ocuptfcn en el toreo 
un destacado lugar; pero hubo otros que, desengaña­
dor tuvieron quo v<lver a su* primitivos oficios. 

Y a.eílps vamos a dedicar un ligero recuerdo. 
Dbminv:o del Campo íDominguín), ídolo de los afi­

cionados madrileños en tes postrimeMas del siglo 
muém trágicamente por un miureño el añ j 1900 en 
Barcelona habitó en la casa número '00 de la calle 

Amparo. 
la dei Mesón de Paredes vivió largo tiempo el 

formidable peón y banderillero Tomas Mazzantirti, her 
•nano del famoso matador de tonos guipuzcoano. 

Otro valeroso diestro, Antonio Sánchez, nació en el 
8umeró 15 de esta calle, ^y, retirado de la proíesión 
como consecuencia de una^ gravísima cornada, pueden 
*'lar,c todos los dia.s en su establecimiento vi ni coia, 

cohvertldo su interior en museo de pintura, en el sue 
* exhiben interesantes cuadros debidos al pincel" del 
? "Mtador de toros. 
en f 5,000 más abaj0' frente a la de4 Oso —calle ésta 
IEVM ^ nacio y vivíó un "ov'Hero, Manuel García 
- I ' P erit(>). q«e no pasó de ser una medianía—, Pe-
B . V ^ ^ ^ d e z , hijo del popular fotógrafo taurino 
romA*1*1"0' Pudo con su valentía dar a la calle, tau-
^o^T**11* con&idera(«ar muchos días cte gloria de 

" ^ « e l o impedido su poca estatura. 
c«ítEres maJo q«e el Üabo'—decíase con fre-
WÜaám ,WC* unos JCÍ<,cuenta años per los aficiónados 
Plaza *ntc é&tos haci*»" octo de presencia en 1 » 

^ torerifics dominados por e4 miedo. 

Virante Pastor 

irileña arrejando tai fruto con c 
1 canelón hasta las ultimas filas 

\ referíanse a un oficial de carpintero üamauo An­
tonio" Dabo, vecino de la referida calle, quv • t̂ido 
de luces ofreció^ los más lamentable*, esf r-tóculosi 

En la ctbecera del Rastro, los excelentes picadt>ffcs 
•hermanos Vlelchss; cu» lo> que. el r:r;.norK Antonio, >o 
brevive, gozaron de gran popularidad, y de la Ribera 
de Curtidores salieren el matader ek:- n^vülos, hoy ban 
deriiiero, Manuel -Rodríguez Rufo ¡Mino de la Rtb» 
ra) y Esteban Arias (Niño de Embajadores), no pasan 
do eslrs dos ultimes de la categoría de principiantes. 

José García Santiago, otro' matador de novillos i(u: 
.llego a actuar ea Madrid y que en esto* tiempos 
hubiere colocada en el toreo» en la calle de Fray Ce-
ferino González (antes, dé' la Pasión), nació, v no ol 
videmos a Manuel Carrasco <El Naranjero), de la miá-
má barriada, actual mozo dr estoques, que ŝi cerno 
rehiletero nc clcanzo de la inmortalidad el alto asi^i 
to» cerno vendedor de naranjas se hizo célebre en- la 
vieja Plaza 
íjunteria de< 
íindanádas 

No hace mucho tiempo, y en esta mtsn 
nos ocupemos de ia taberna que existió en , 
Santa Ana, propiedad de losé R<>ger (Valencia), jan 
derillero de la cuadrilla del tamoso Manuel García [Es-
perttj-o) y autor de las días de les matadort*; de toros 
Pepe-y Victoriano, de. ivuíí 3pí>dof dí<r«tros que en 
aquel! tasca «Vieron siendo niños y rt,? la que mas 
tírd» v.rgio otro» gran torerc: Antonio Márquez. 

Asiduo parroquiano del vinícola establecimiento éfra 
Manuel Rodríguez (El BauJero), picador de toros, veci 
no del distrito, > que colcccndo. banderillas a c a V i 
se podía codear dignamente cun el mejicane Poncíano 
Díaz, 

En la calle ck Embaladores vino al mundo íóse Ruiz 
(Joseito), un excelente novillero que debutó en Madrid 
el año IÓS6 y que n m tarde fué banderillero na«ia 
menos que de Valentín Martin, Mazzantini, _ Peinando 
el Gallo, Lesaca.y el primitivo Dcmingum, 

Sobradamente es conocida la vida taurina de Vicente 
,Pastor, el antiguó Chico de la Blusa, nacido en la caí le 
de Santiago el Verde, diestro que, por vivir en. ta casa 
numero 43 de la de Embajadores y mas tarde, hagla 
el momento actual, en el 9, dio a esta calle, ccéno ya 
fmmos dicho, el máximo de la popularidad. 

,Embajadores, í)i ,H5^ ascensor* 
¿Os acordáis, veu^ranos afícicnades, de esta» palabra 

de Den Mtdcsto^, publicadas en "Fl l iberaíl" cc^ moti 
vo de un exitazo de Vicente? 

El fino ar ti san, nov mrdíKíor de toros. Mando Escu­
dero, de la cantera taurina'del distrito hasta hace poco 
llamad-., de la Inclusa, procede, > por ahí hemos visto 
rún carteles en fc* que, con motivo de su debut .-n la 
Plaza madrileña, >e hacia constar que era del barrio 
de Embajadores. 

Muchos nombres podíamos agregar a los vs citados 
de toreros, mas o menos modestos, que soñaron ton 
ser aclamados por los pubticos en las Plazas v que, 
desengañados, tuvieron que volver a sus primitivos efi 
ci^s, porque Dios no quiso que deambularan per eí ca­
mino del toreo 

Pero la casa de mas abolengo taurómaco es la. aun 
existente en ta travesía de Cabestreros señalada con el 
numero 9, t r a l l a adyacente a la calle de -igual notn 
bre e inmediata a la famosa fuente "de los machos**, por 
cuyos caños se deslizaba el agua que envaiemonab» a 
las majas > a los chisperos, que hace la tontería & 
ciento cuarenta y dos años se enfrentaren en aquellos 
lugares contra lo»s juvnsores franceses. 

En ésa casa v i v ^ p n celebre matador de toros, Ga­
briel López tMateito*, hijo del distrito en cuestión, y 
doctorado en Madrid par Manuel Fuentes (Bocanegra) 

Antonio 
Márquez 

Manolo 

Antonio 
S á n c h e z 

Agust ín 
Parra 

(P:irrita) 

el iT de mayo de i dSó ; > en e» patio de c<a niísn»» 
casa ae eisi2*lecio una escuela taurina, hace d i íz ius 
tros, a la que ccocurna toda la chiquillerta del barril 
atacada del ser ampian taurino, > de la que unicamintt 
salió un evcelente peor, y banderillero, Francisco Gar­
úa (f rssquito), malogrado cuando ya figuraba f-n oua-. 
drilias de ''mportancia, victima di una afeecíór a ja 
vtstv ' 
* Que esa casa estaba Mamada a nc perder MI tradi­
ción torera lo demuestra el hecho de haber nacido tr. 
día el actual matador de toro* Agustín Parra {Parri-
ta), Jidiador que no olvida el humilde lugar de su na 
cimiento, visitándola con alguna frecuencia, en un* 
euocactOn de su pasado e ignorante de los antecedente 
tauromáquicos del vetusto edificio. 

Oes£parecio de planos y guias el nombre del cele­
bre distrito, pero no csi de la historia del toreo el de 
las caue>s y ei de los toreros que en ellas nacieron, 
barrica.'madrileñísimos ya citadob. que como iseros 
de buenos lidiadores nada tienen que envidiar al sevi» 
llano ie Pruna 

O O M «uro 



La pequeña historia de los picadores actuales 

AIMTOIMIÜ CAKU se hizo picador 
en los cortijos de Saltillo y Guadalets 

«La suerfe 
de varas se 
ha converti­
do en carre­
ra de velo­

cidad» 

v 

Ül 

j p | A n t o n i o t a r o , con un 
. t o ro de Anastasio Fer-

ü á n d e z en Madrid 

M I O es Antonio Caro Muñoz un picador des 
| \ [ iguaL S i Hoy los toro» no loman si&to u ocho 

puyazos, como hace lustros, no es culpa de 
los varilargueros. E l como otros no menos exce 
lentes, se h a encontrado con una suerte «estiliza­
da», en la que el torero a caballo soio juega un 
papel secundario. Esto no impide que las inter­
venciones de Caro —«Carito», entre sus amigos— 
acierten a agradar a los g r á d e n o s y a Pac» Mu­
ñoz, su jefe durante loé tres a ñ o s últimos. 

E l camino agradable de estos últimos tiempos 
tuvo para Antonio unos principios bien distintos. 
Nacido en el sevillano pueblo de Coria del Río, 
el 20 de septiembre de 1906, para los que gustan 
de fechas, comenzó a jugar a l toro en el gran 
patio del cortijo del m a r q u é s de SaUSUo, a cuyo 
servido estuvo algunos a ñ o s el padre de «Carito». 
De casa del marqués s a l i ó paro ingresar en la 
cuadrilla del «Espartero», Juan Ramón Caro, tío 
abuelo de nuestro amigo. 

Los a ñ o s se encargan por s í solos de adentrarle 
en e l ambiente cortijero. Abandona l a familia, el 
trabajo en l a vacada de l a diviso celeste y blan­
c o y se enrolo a l servicio del marqués de Gua-
dcdets. Con su blusilla ganadero de dril, él zagal, 
que anda por los catorce cumplidos, tiene y a la 
experiencia de un veterano vaquero. Unos años 
m á s bastan para hacer de Antonio un profesional 
de lo garrocha. 

Q 31 de julio de i93« viste por vez primera la 
calzona. Torean en Cádiz «Manolete», «Rebujina» y 
Paco Alameda. Domeoq e n v í a una «bueno moza», 
que al neófito picador agregado tiene' m á s tiem­
po en lo areno que sobre el caballo. 

Lejos de amilanarse batee los corridos regla 
mentarias, que dan derecho a l ansiado carnet. 
«Almohadilla» y Antonio Chaves s e aprestan a apa­
drinarle. Durante toda lo temporada del 39, el de 
Coria del Río pica en calidad de reserva cuantos 
toras y novillos se lidian en lo Maestranza. 

Paro é l a ñ o que sigue, «Carito» se encuentra 
presto y entrenado, por obro y gracia'de un in­
vierno bien aprovechado. Alguien lo ha recomen 

En agosto, como años anteriores. 

publicará un número ex t rao rd ina r io 
dedicado a la p r imera parte de la 
temporada, con interesantes resúmenes 
de este a ñ o , en el que se cumple 

el medio siglo ^ 

dado al ganadero extremeño don José Marzal, pro­
pietario de l a vacado m á s antiguo de Castilla. An­
tonio interviene de tentador, y como vacas y era­
les abundan, la maes tr ía del jinete tiene muchas . 
oportunidades de destacar, ante los vigilantes mi 
radas ds Antonio Márquez y «Chicuelo». Este hace 
edgo mas que encomiar al piquero. Por lo pronto, 
le do cabida en su cuadrilla en varias corridas, y 
al año siguiente lo controta en firme, formando 
pareja con «Camero Chico», 

E n cambio, uno coso parece que no acaba de 
producirse: el debut de Caro en Madrid. Por fin 
llego el ansiado y temido momento. Y abrumado 
por la preocupación, l a figura magra: y un tanto 
desgalichada de Antonio Caro cruza, el 18 de ju­
lio de 1942, el ruedo madri leño, escoltando a Fran­
cisco Domínguez. «Choni», y «Angelote», encar 
gados de entendérsela» con seis novillos de Con­
cha y Sierra. L a ' octuorción del sevillano acedía 
ror darle un sitio- Interviene en dos toros, tenien­
do en el último que destocarse l a castora para 
rr - ^"oonder o los aplausos. 

E l empujón de l a Monumental le proporció 
no un nuevo contrato, para toda l a temporada 

de 1943. junto a Rafael 
Martin Vázguez, Cjm»^ 
todo el prestigio, «Pe-
pín». que viene emba 
lado o l a alternativa, se 
lo Revo cori sigo <d año 
semiente. E l 45, Pepe 
Luis le hace uno tenta­
dora oferta que, natural­
mente, no es desdeñ'Ha. 
Hasta e l 30 de septiem-
bn* de 1^47, d í o - o u e 
Juanito Belmente oone. 
en Dax. punto final a su 
cerrera taurina, «Cc^to» 
figura en Su cuadrilla. 
Aun torea e«« año vein­
ticuatro corridas v r n 
Paco Muñoz, arfen oigo 
habrá v?«to en el wrue-
ro cuando durante t**** 
tem-ooradas le renueva 
su confianza. 

Anton io Caro, dibuje de Emi. 
que Segura 

Una vara a un toro de Sáí 
«•hez Fabrés en Pamplona 

Uno breve charla con ij 
amable «Carito» nos lleváis 
completar su ficha biográfinj 
Por lo pronto nos habla dem 
preferencias por ir a l toro Jil 
ra de las tablas. No sólo, ad 
ra, porgue en la raya se pta 
mejor, sino también porque «1 
le despoja de sus ventajas, ; 

Sale a relucir é l tema de las distancias. «Cá, 
rito» se pronuncio por e l toro que llega a l cabal 
de largo. E s entonces cuando l a suerte reúne nw; 
yor emoción y belleza, sin que por ello se le ocw 
te que se marra m á s fácilmente a un toro tono 
do de largo que no a l que llego encelado en m 
capote. Abunda «Carito», como tantos otros de s. 
cofradía, en l a insatisfacción que hoy suele asd 
tar o los artistas del primer tercio. Desde el mato-
dor ol presidente, pasando por el respetable, táfi 
estáte ¡por l a rapidez. Y el buen piquero, empeñ" 
do en lo que bien pudiera llamarse carrera de T* 
loe'dad, tiene que sacrificar el sosiego necescri' 
en .oda intervención brillante para echar la v<ffI 
poco menos que a paso de carga. 

Antonio es feliz cuando el espada o el mozo 
estoques le anuncian comida en puerto en 
drid o Sevilla. E n las dos catedrales taurinas " 
sientan excelentes aficionados, que saben agM^ 
cer con un aplauso lo feliz intervención de un f 
cador o de un banderillero. 

En cambio, que no le hablen de cruzar los " 
ríñeos, en plan profesional se entiende. Los ^ 
m á s chillan y apostrofan son, por lo visto, les 
s i lánkres vestales de lo Ligo Protectora de 
males. E l posado a ñ o fué Antonio a Bayona, 
lo corrida de Arranz con muchas chirivitas t 
ta paro tapar e l Canfranc. S e le ocurrió cd 
dor meter e l palo o fondo, y por poco no 
allí sus días . 

Y ahora, unos, consejos para los que « « V 
Con un poco de suerte no es difícil llegar a 
reserva. Lo peliagudo es abandonar este ^ 
inicial. Cuantos pretenden emular las ^orÍf*J 

'«CatdUno» o «Marinero» debieran antes roe** 
muchos pantalones de monosabios, que, 
«Carito», es el mejor y m á s completo corso 
paratorio. Luego, es el momento del ensa?0 ^ 
toso. Todo estriba en que e l picador «gane J l 
rón» cd toro, antes de que é s t e se lo gane <» ¿¡ 
bailo. Muchos ca ídas , a lgún magullamiento, H 
descontar a l g ú n que obro masaje de costillas r 
extremidades de lea toros, llevan a l co^f^S 
miento del varilarguero, que no es,ton t * » * 1 ^ 
oficio como lo pintaron añejos anales. Que 
m á s temible es engrosar el número de los ^ 
temos mi paro forzoso. 

F . WEiÜ>0 
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«.. . repoda la figura como en un sueño. . . 

CÓRDOBA vive impregnada d e l e s p í r i t u Ú 1 
héroe. E l recuerdo e s t á en todas partos, 
Y lo han asimilado tedas las gentes De 

arriba y de abajo Es, m á s qne difícil casi im 
posible hablar con uu c r d o ^ é s ¿ í n qne en l a 
charla, al cabo de unos i r inu t^s . JHe de snrjrii 
el nombre del m á l u g r n d o y tu .no j .o t o r e r o . K u 

visita t u r í s t i c a a l a ciudad se í n e l n - y c l a 
presencia en la pizzrx d e ?a I . a^nn i i i a , c o m o t i t o 
obligado. Allí, ei t,c: HUo j^ou iu i i e i i t o . el büs to 
ê «Manolete*, roo* J.o de breve j a rd ín , repre­

senta el t r i b u t o ^ permanencia, la emoción 
wndensada. K : r^-te l a casa donde el diestro 
^ v i ^ , ae ta que saliera tantas tardes, gozoso, 
ilusionado, caadno de l a Plaza. Y tantas noches 
0 madrugadas, el coche a la puerta-, p a r a su 
Acorrido t r i un fa l por las Plazas de toros ^6-
Pañolas. Dentro, a r rodi l lada ante unas i m á g t 

^ —la de San Rafael, en pr imer t é r m i n o -
madre que ha cegado de t an to l lorar . Y cu 

"Otro costado de la recoleta plazuela, la «Ca.« ríe 
P*50», en la que l : s pa t in i l l c s se hacen calV , p r , 

Rué, para abreviar andanza, v i n o en t a - a' 
asipnes a hombros de les entusiastas e\ r. i 

.Jercício que ahera, ante el escenario. pp-jc^ 
id v10^111^- Córdoba admira a c t ú a I r eii ^ a .a 
e 0 0 "^que fvC • 1 de E s p a ñ a — mucho n x« q n c 
11 vida. H i rf., a r r i ( - ^ r d u r a r á sien pre, 

-u el camp s m r j - . d ^ b é s . bajo una l áp ida 
'Cilia con n(,r b- á i i f .mios a les del gran ma-

^ 0r de toros, re- j ' J s restes,, de Manuel Ro-
^<es 0 l j • ' .0 ' igue la amistad, hasta 

mausoleo de t i " i t i v o se alce, unos metros 
E l lugar (sta acotado E l motmmento 

cmtliario se halla casi u l t imado, a fal ta de la es-
to^ , .^ facecte que raantei d r á el recuerdo del 
(¿ado Y , l a escultura e s t á hecha ya. L,a ha mo­
flen • 7611 escayola, hasta ahora— el artista 

« a n o Amadeo R u i ¿ Olmos, con residencia 

El muusoteo de 
M A N O L E T E 

n Córdoba 
d é mncliO} a ie en i a c iudi td andaluza. Y se espera 
• ; l legadí de m á r m o l i ta l iano, de Carrara, para 
convert i r el merpo inanimado en obra def in i t iva . 
En el estudio de Ruiz Olmos, durante les días de 
la pasada y reciente feria de la Salud, he tenido 
ocasión de contemplar la escultura E l diestro 
aparece, yacente, con las manos cruzadas sobre 
él pecho u vuel to en un lienzo blanco, y sobre 
él . un t áj ete de lu jo bordado. E n l a exp re s ión ' de 
inmuta i d - -.erenidad que da la muerte, les rasgos 
conserva i e>a o t ra s e n s a c i ó n de estoicismo, de 
quie tud de á n i m o que caracterizaron al enorme 
t i po humano-que fué el popular diestro co rdobés . 
La semejanza es impresionante, de una exact i tud 
impecable. Reposa l a f igura como en un s u e ñ o 
Ea faz. imper turbable , es aquella misma, d é asom-

• bresas ausencias, de absolutos dominios que los 
púb l i co s admiraron —y hasta reprecharon— tantas 
veces, al verle pasear por les ruedos españo les y 

acercarse, i m p á v i d o , a las fieras. Porque el es­
cul tor ha ten ido el acierto y la in sp i r ac ión de 
reflejar, antes o al mismo t iempo que unos 
trazos f i s o r ó m i e c s , una personalidad, u n ca­
rác t e r . E l «Manolete» que p e r p e t u a r á el m á r m o l 
esperado es el mismo que vimos tenchas tardes 
vestido de luces cuando, al recorrer en t r iunfo 
entre aclamaciones, l a arena de Jas Plazas-, no 
se inmutaba , como si llevase consigo la convic­
ción de su t r á g i c o destino y d e s d e ñ a s e la glor ia 
terrena que, para é l , h a b í a de ser fatalmente 
perecedera. 

Del mismo modo que en el mausoleo de «Jo-
selito*, en Sevil la , el cincel de un glerieso ar­
t is ta supo plasmar l a tristeza del pueblo, en 
l a ' e x p r é s i v a c o n c e p c i ó n del grupo que conduce 
el fé re t ro , en que va el genial l idiador, en este 
monumento l a sobriedad del hombrák se ma­
nifiesta secamente, como corresponde a la ex-

" celsa figura que reproduce. Hubieran s o b r a d ó 
s í m b o l e s y h a b r í a n resultado una superpos ic ión ' 
inadmisible otras composiciones suplementarias. 

^ En el frontis de l monumento a p a r e c e r á n dos si­
luetas de mujer En medio, urt.Crucifijo. Sobre la 

^ piedra, horizontalmente. el cuerpo yacente. Nada 
^ m á s . Pero en esa concrec ión , en i a sencillez con 

que se ha concebido la, obra, ¡ c u á n t a grandeza! 
Para el que en l o sucesivo acuda a Córdoba 

con ansia de saturar su esp í r i t u , de conocer sus 
bellezas singulares, sus tesoros a rqu i t ec tón i cos , su 
ambiente, que en nada se parece al de las d e m á s 
ciudades, s in desmerecimiento para ninguna, la 
visi ta a l cementerio y a l a tumba de «Manoletes 
se rá , no ya una ob l igac ión n i un capitulo m á s en 
la devoc ión t u r í s t i c a , sino la ocas ión emotiva de 
contemplar esa obra de arte, fiel r eproducc ión de 
la figura que yace bajo ella. 

F R A N C I S C O C A S A R E S 



S A B E M O S F O H LA 
C I A S . . . 

P R E N S A Ü E P R O V l . \ 

... g»e Apar ic io y <Litñ* t o r ea r án en Albaret». ».l 
dia 22 de ju l i o en una corrida a beneficio... dej t A l -
hocete Balompié* para que este Club pueda resolver 
el problema de los fichajes. 

{/Je «Allxiceíe*) 

... que Coachila Cintrón se c a s a r á a fines de a ñ t r 
•on el ingeniero don Fernando de C á m a r a , que prep-
tcC actualmente sus servicios en Africa del Sur y q w 
es sobrino del rejoneador po r tugués del misino ape­
l l ido 

No obstante, Conchita a c t u a r á en esto, temjwrada 
en M á l a g a , en las Plazas del Norte y en Plazas di-
Francia. 

{De «Heraldo de Aragón*) 

... que don A l i p i o está agradecido, según se dedu-
ve de estas lineas: 

«Siguiendo la tradicional costumbre de hacer a lgún 
comentario después de la publ icac ión de las cuentas, 
queremos expresar nuestro agradecimU "/o a todos 
los que dé una manera o de otra han contribuido al 
éxito del festival, con sus aportaciones, con sus i n i ­
ciativas y con su presencia en l a Plaza, a todos, mu­
chas gracias. Se aproxima a V E I N T E M I L D U R O S 
l a ut i l idad, cifra has:ante'respetable, con la que podrá 
el Asi lo hacer frente a las m á s urgentes necesidades 
para que los ancianitos no tengan que carecer de lo 
m á s necesario, ellos que todo se lo merecen por su hon 
rudez, que habiendo trabajado toda sü mda llegan a 
la vejez sin m á s recursos que los de la caridad y sin 
m á s car iño que el dé. esas santas mujeres. 

Pero... maldito ¡¡.pero», que en todas las cosas de 
esta vida, aun en las m á s hermosas, tiene que hacer 
acto de presencia para empequeñecerlas. Quedaron 
en taquilla unos V E I N T I C I N C O M I L D U R O S , 
que de haber contribuido la sombra-como el sol, ya 
qu€ los gastos eran los mismos, lá u t i l idad h a b r í a 

.sido de D O S C I E N T A S V E I N T I C I N C O M I L 
P E S E T A S , que en manos de las Htrniuni tas hubie­
sen hecho verdaderos, milagros. 

Desde hace bastantes años anidaba en m i la pre 
sunción de qm.el públ ico de Salamanca me tenia una 
gran s i m p a t í a : por eso antes de salir a la Plaza es­
taba preocupado, por s i su f r í a una equivocación, 
producida por el gran car iño q w le tengo a Salaman­
ca. Desde que apareci en el ruedo nte convencí que 
no estaba equivocado, pties era mucho m á s de lo que 
yo me figuraba, p roduc iéndome una intensa emo­
ción el ver que todo el púb l i co , s in una sola excep­
ción, se mostraba tan car iñoso conmigo: a l pasar 
por tos tendidos de sol, donde materialmente la gen­
te se abalanzaba en actitud de tirarse a l ruedo, no pu - . 
He contener las l á g r i m a s ftensando lo 6««na que es lo 
gente humilde y cómo agradece con todo el corazón 
el que se le tenga un poco de ca r iño y consideración. 

Como lo ú l t imo que se debe perder es la confianza, 
esperamos que para el p róx imo pondretnos el cartel 
de *No hay Irilletes»; que no se alarmen los ñ iños de 
ios Asilos por falta de sitio, que t end rán si l la de pista. 
E l presidente, A L I P I O P E R E Z - T A B E R N E R O . 

{De MEI Adelanto», de Salamanca) 

... que el día \t> de ju l i o la Empresa qué organizo 
las pasadas fiestas del Corjjus eñ Granada prepara 
uña corrida con Alfredo J i m é n e z y Pablo Lozano, 
que aun no se han presentado en la ciudad de los Cár­
menes, y el negro Rafael Santa Cruz. Los novi 
líos se rán de la ganade r í a de don J o s é Carvajal, de 
Zalamea la Real, quien h a r á en Granada su segun­
da prueba para el ascenso a l a primera categoiia. 

FALLECIO «CHAVES U 

Ha fallecido en Valencia Juan Taraar i t , «Cha­
ves I I » , ex matador de novi l los , hermano del que 
fué matador de toros, Francisco T a m a r i t , «Cha­
ves», actualmente residente en Méjico. «Chaves I I 
se p r e s e n t ó en Madr id el 13 de agosto de 1^33. 
Descanse en paz. ' 

M U K I O E 5 B I L B A O EL P U N T I L L E R O ECHE 
V A R R I A 

J ín Bilbao ha fallecido el que fué banderillero 
en la cuadri l la de «Cocher i to- y luego punt i l le ro 
en la Plaza de Bi lbao y en otra*? del Norte , Juan 
E c h e v a r r í a . Descanse en paz. 

Conrfiífa Cínfrón se rasará a fin de 
año.-Fa/lerif) eí ex nnviífern "Cha-
res II'.-Por falta de pes» de las re 
ses se suspe/idifi i a novil lada de 
Bórdeos. - La novi l lada deí /Vlonlepío 
de ía Policía, api azada.-] res íoros al 
rorraí y catorce avisos en Vlararay. 
Se celebrarán corridas a ia española 

en Brasil 

T R I U N F A R O N *LITIÍ1* Y PEPE G A L L A R D O 

E l pasado domingo, d í a 9, se corr ieron en A y a -
monte novillos de B o h ó r q u e z . Apar ic io , palman 

.y palmas'. «Litri», o v a c i ó n y dos orejas y rabo. 
Pepé Gal tardo, bien y dos orejas, rabo y salida a 
hombros. 

NOVILLADA PARA NOVELES EN VALENCIA 

El d í a y se l id i a ron seis novil los de O r t u ñ o en 
Valencia. Pascual Ga rc í a , un aviso. Juan Mar t í n , 
vuel ta a l ruedo. Lorenzo Garza, vue l ta al ruedo 
Gonzalo Navarro , oreja y salida a hombro» . Pepe 
Poli , bien- «Litr i I I *, dos 

'avisos. 

OREJA A t ü J S P E Ñ A 

E n Puei tol lano se cele­
b ró el pasado domingo una 
novi l lada sin ^picadores, con 
ganado de Víc tor y Mar ín . 
Luis P e ñ a , oreja y pal mas-
E n el que m a t ó por cogido 
de B r u , c u m p l i ó . Paco B r u , 
v u o l t á al ruedo y cogido sin 
graves consecuencias. 

I N A Ü U E R ACION OE LA 
T E M P O K A l l A EN SAN 
L L C A R 

En S a n i ú c a r de Barrame-
da se i n a u g u r ó el pasadw 
domingo la temporada con 
una novi l lada e c o n ó m i c a , 
en la que se l id ia ron resos 
de Luis Tassara. «Gall i to de 
Zafra», ovac ión y oreja. 
•Juan Enrique, oreja y ova­
ción. «Bomer i to» , regular y 
dos _ orejas. Los tres mat*-
dore? salieron a hombros 

N O V I L L A D A EN tílJON 

E n Gijón se l id ia ron el domingo, d í a 9, novi l lo* 
de Encinas. Corrochano, 'aplausos y voluntarioso. 
Manuel Cano, vue l ta a l ruedo y palmas 

BESES MANSAS EN Z A R A G O Z A 

En Zaragoza se l i d i a ron el pasado domingo no­
villos de Bernardino Melgar, que fueron mansos. 
Pablo Muñoz , bien y palmas. Salvador Mover, ' 
vuel ta al ruedo y mal . Pedr«> Valdivieso, oreja y 
regular 

N O V I L L A D A BENEFICA EN S A N T A N D E R 

E n Santander se c e l e b r ó e f pasado domingo una 
novil lada benéf ica con reses de J o s é Escolar. Fran 
«•isco VHlada. muy val iente ^n los dos. •ToéeKto 
Ctrera.-bten 

B U E N A T A R D E D E «PEPILLO D E V A L E N C ^ 

E n Palencia se c e l e b r ó el pasado domingo mj. 
novil lada corí reses de Encinas. Pepe Canto, ov2 
cióri y aplausos. «Pepil lo de Valencia», oreja y j|jy 
orejas y salida a hombros . 

FESTIVALES 

E l pasado domingo se ce leb ró un festival en Sfta 
Lorenzo del Escorial , con reses de Eduardo H¡. 
dalgo. Juan Zamora, dos orejas. Lorenzo Gawú 
^as t i l l a , dos orejas y rabo. "Angel H e r n á n Sam 
oreja. Alonso, u n aviso. 

— E n Albacete, Fes t iva l del Club Taurino. í^. 
cerros de Samuel Flores, «Serraruto , vuel ta al rue­
do. «Tabar reño» , oreja, Vicente, l i lanquer, oreja. 
Pedro López Heredia. palmas. Manuel Giménei] 
vuelta al ruedo. Juan Or t iz , palmas. Luis Moreno! 
ovación . »Moreia to de la Herrera -, aplausos. 

SE SUSPENDIO LA N O V I L L A D A DEL SABADO 
EN BURDEOS 

Por fal ta de peso en las reses enviadas por loi 
ganaderos Samuel Hermanos, fiif' suspendida el 
s á b a d o la novi l lada que se iba a celebrar en |M 

• déos y para la que estaban anunciados-Julio A)M 
ricio y «Litri». 

A B R U Z A V DOS SANTOS. EN TOMAR | H 

En Tomar (Portugal* se ce l eb ró el irisado dfr 
mingo una corrida con toros de Cü imbra , A n H 
vuel ta a l ruedo y vuelta a l ruedo. Dos. Santoi, 
vuelta al ruedo y vuel ta al ruedo. Los rejonead» 
r<*s Mascarenhas y Manuel *'ondr. aplaudidos.-^ 

a 

E í palco presidencial 
tas. Entre las «presi 

en el festival de R a d í o Madr id celeLrado cu laf ^eu' 
t ientas», Annabella e Isabelita Gar«és {Foto Cano) 

LA N O V I L L A D A D E L MONTEPÍO DE LA VOU, 
CIA, A P L A Z A D A 

Siempre que no surjan complicaciones, seg<B* 
dicho el doctor Leal C a s t a ñ o s , a f in de ju l io eaw* 
Manolo V á z q u e z en d i spos ic ión de torear- ^ 
percance de Álanolo V á z q u e z ha obligado a '?s 
ganizadores de la novi l lada a beneficio del " ? ^ | 
pío de la Pol ic ía a aplazar e l festejo, que, s e g ^ 
mente, se ce l eb ra rá a primeros de septiembre -i 

TOROS EN MONTERREY 

E l pasado domingo se ce leb ró en Monterrey Jj? 
corrida de toros. F e r m í n Rivera , oreja y 
Juan Si lvet i , . oreja y ovac ión Paco Ortiz, p*0"! 
y vuel ta al ruedo. 

TRES TOROS A L CORRAL 1 CATORCE 
EÑ M A R A C A Y 

El pasado d í a 3 se ce l eb ró una corridAde,*£¿fc¡ 
ron reses de Guayabi ta , en Maracay -«C»1*"^ 



isos y VA ^ i 8 0 y P^os. Jorge Medina, tres 
aV un «viso. Manue l Capoti l lo, tres avisos y tree 

. ¡sos y 

fATJRl^Á U S E B A 

tn p róximo s á b a d o , d í a 15, a las nueve y media 
1 noche, c e l e b r a r á n su banquete anual , con 

de \d o j e ̂  fest ividad de Nuestra S e ñ o r a del Car-
quinto aniversario de su f u n d a c i ó n , la P e ñ a 

f ^ r i n * t í s e r a ' compuesta por entusiastas aficio-

lAS COBBIDAS D E TOROS E N EJL B R A S I L 

«El Alcázar» ,3de M a d r i d , ha publicado la infor-
Irión siguiente; 

01 ya es tán ul t imadas las corridas de toros orga-
*adas P01" D o m i a g u í n é n Bras i l . Ayer tarde se 

01 firmó la noticia. su a m p l i a c i ó n l a o b t ü v i m o s 
:on ta breve charla con don Domingo González , 
^ J re de los famosos t o r e r o s . 
^L.¡¡Está r e s u e l t a , a l f i n , l a t e m p o r a d a d e t o r o s 
6n Brasil? 

^JJ^V h a q u e d a d o r e s u e l t - á . 
__iCon t o r o s d e m u e r t e ? 

§1, LAS c o r r i d a s s e r á n a l a e s p a ñ o l a . E s t a au­
torización es l a q u e h a r e t r a s a d o n u e s t r a s gest io-

-Cuántas c o r r i d a s se c e l e b r a r á n ? 
£ n Río , t r e s . U n a e l 18 de j u l i o , o t r a e l do­

mingo 23 y l a t e r c e r a e l d o m i n g o 30 d e l p resen te 
mes. 

—iToros? v 
- El día 18 se l i d i a r á n seis t o r o s c o l o m b i a n o s 

de doña C la r a S i e r r a , p a r a d a r t i e m p e a l e n v í o de 
los toros e s p a ñ o l e s de P r i e t o de l a C a l y A f é , que 
ge e m b a r c a r á n s e g u i d a m e n t e c o n d e s t i n o a l a s fe­
chas del 23 y d e l 30 . C o m o c o m p l e m e n t o d e es ta 
se'rie se o r g a n i z a r á u n b r i l l a n t e f e s t i v a l . 

-—¿Y los car te les? 
—El cartel de Ta p r e s e n t a c i ó n es Pepe y L u i s 

Miguel y e l p o r t u g u é s D i a m a n t i n o V i z é u . Y los 
restantes los c o m p o n d r á n , c o n L u i s M i g u e l y Pepe, 
seguramente D o m i n g o O r t e g a , e l r e j o n e a d o r por ­
tugués Mascarenhas ( h i j o ) y e l e spada l i m e ñ o R a ­
fael Santa C r u z , -

—¿No se i b a n a c e l e b r a r m á s c o r r i d a s ? 
—Se trata de d a r e n Sao P a u l o t r e s c o r r i d a s ; p o r 

ello vamos a e m b a r c a r u n t o t a l de 42 t o r o s , pe ro 
sus carteles y fechas n o e s t á n d e c i d i d o s , depen ­

d i e n d o d e l é x i t o q u e se o b t e n g a teta este ensayo 
de la c a p i t a l -

—Caso d e o r g a n i z a r s e la t e m p o r a d a c o n es ta 
. a m p l i a c i ó n , ¿ c u á n d o v o l v e r í a L u i s M i g u e l a Es­

p a ñ a ? 
— L u i s M i g u e l r e a p a r e c e r á e n E s p a ñ a e l d í a 5 de 

agos to e n V i t o r i a . » 

N U E S T R O C O R R E S P O N S A L E N HÜELVA 

H a s i d o n o m b r a d o c o r r e s p o n s a l l i terar io de E L 
R C " E D O fen H u e l v a e l c o m p e t e n t e c r í t i c o t a u r i n o 
d o n F é l i x C a m p o s C a r r a n z a . 

E L C L U B 400 

E n M a d r i d h a q u e d a d o c o n s t i t u i d o e l « C l u b 4 0 0 » , 
c o n d o m i c i l i o e n l a A v e n i d a d e J o s é A n t o n i o , n ú ­
m e r o 5 1 , y f u n d a d o p o r u n g r u p o d e artistas, l i ­
t e r a t o s , m ú s i c o s , a c t o r e s , p e r i o d i s t a s , t o r e r o s , e tc . 

L a f i n a l i d a d d e este C l u b es p o n e r a d i s p o s i c i ó n 
de sus socios u n l u g a r a p r o p i a d o a l a e x p a n s i ó n y 
recreo , a l m i s m o t i e m p o q u e l a o p o r t u n i d a d de po­
de r c e l e b r a r e n t r e v i s t a s , r e u n i o n e s , l e c t u r a s , e tc . , 
r e l a c i o n a d a s c o n l as d i s t i n t a s face tas d e la v i d a 
a r t í s t i c a en g e n e r a l . 

A é l p o d r á n c o n c u r r i r los s e ñ o r e s socios y perso­
nas q u e v ^ y a n a c o m p a ñ a d a s p o r e l lo s , i n c l u s o 
d e s p u é s d e t e r m i n a d a s sus d i a r i a s t a r eas . 

E l « C l u b 4 0 0 » h a v e n i d o a r e s o l v e r e l p r o b l e m a 
de l a i n e x i s t e n c i a d e u n c e n t r o t í p i c a m e n t e a r t í s ­
t i c o , en u n a m b i e n t e de c u i d a d a s e l e c c i ó n . 

R e c i e n t e m e n t e se c o n s t i t u y ó su Jun ta D i r e c t i ­
v a , y l a c o m p o n e n : P r e s i d e n t e h o n o r a r i o , exce len­
t í s i m o s e ñ o r d o n J a c i n t o B e n a v e n t e ; v i c e p r e s i ­
d e n t e h o n o r a r i o , d o ñ a J u l i a M a u r a H e r r e r a ; p res i ­
d e n t e e f e c t i v o , d o n A d o l f o T o r r a d o E s t r a d a ; v i c e ­
p re s iden te s , e x c e l e n t í s i m o s e ñ o r d o n L u i s R e d o n ­
d o G a r c í a y d o n F r a n c i s c o Casares S á n c h e z ; se­

c r e t a r i o , d o n A l f r e d o . M a r q u e r í e , M o m p í n ; Vicese­
c r e t a r i o , , d o n F e r n a n d o S a n c h o Les; t e so re ro , d o n 
L u i s A n t o n i o de V e g a ; c o n t a d o r d o n M a n u e l L o m -
b a r d e r o Paz; voca les : d o n A t a ú l f o A r g e n t a , d o n 
F e d e r i c o A z n a r , C a r l o s A r r u z a , d o n R a m ó n R a m -
per , d o n E n r i q u e G u i t a r t , d o n V i t a l V i l l a r r u b i a y 
d o n M a n u e l M . R e m i s . 

«LITRI», E N M A D R I D 

L a T e r t u l i a T a u r i n a « L i t r i * , de H u e l v a , h a reco­
g i d o e n u n f o l l e t o , p u l c r a m e n t e i m p r e s o , e l j u i c i o 

c r í t i c o q u e m e r e c i ó M i g u e l B á e z , en l a t a r d e d e t»u 
p r e s e n t a c i ó n , a t o d o s los c r í t i c o s m a d r i l e ñ o s . 

L A COGIDA D E R A F A E L O R T E G A 

E l p a r t e f a c u l t a t i v o f a c i l i t a d o p o r el d o c t o r Car- ^ 
los J u a r i s t i a n o c h e es e l s i g u i e n t e : 

« E l d i e s t r o R a f a e l O r t e g a suf re u n a h e r i d a d é 
as t a d e t o r o q u e i n t e r e s a p i e l , t e j i d o c e i u l a i .sub­
c u t á n e o , m ú s c u l o s p e r i n e a l e s , r e c t o , v e j i g a u r i n a ­
r i a y p e n e t r a n d o en c a v i d a d a b d o m i n a l ; o t r a he­
r i d a e n c a r a s u p e r e x t e r n a d e l a p i e r n a d e r e c h a , 
c o n t r a y e c t o r i a ^ascendente, q u e l e i n t e r e s a p i e l , 
t e j i d o m u s c u l a r s u b c u t á n e o , m ú s c u l o s pe roneos , 
l l e g a n d o h a s t a hueso y p e r o n é . Suf re i n t e n s í s i m o 
s h o c k t r a u m á t i c o . Se l e h i z o u n a r a p i d í s i m a i n t e r ­
v e n c i ó n q u i r ú r g i c a , c o n t r a n s f u s i o n e s s a n g u í n e a s 
r e p e t i d a s . P r o n ó s t i c o g r a v í s i m o . » 

E n v i s t a de l a g r a v e d a d d e l h e r i d o , l e f u e r o n 
a d m i n i s t r a d o s los ú l t i m o s S a c r a m e n t o s . 

C o n g r a n c u i d a d o f u é t r a s l a d a d o a l a c l í n i c a de 
S a n M i g u e l , e n l a q u e l e fx ieron p r a c t i c a d a s v a ­
r i a s t r an s fu s iones de sangre , fin l a m a d r u g a d a 
d e l d o m i n g o l l e g ó de M a d r i d e l d o c t o r J i m é n e z * 
G u i n e a . R e c o n o c i ó - a l h e r i d o m i n u c i o s a m e n t e y 
se m o s t r ó e n t o d o c o n f o r m e c o n l o r e a l i z a d o p o r 
e l d o c t o r J u a r i s t i . 

N o se p e r m i t i ó m á s q ú e a l a p o d e r a d o d e l t o r e ­
r o p e r m a n e c e r a s u l a d o , y c u a n d o l l e g a r o n a P a m ­
p l o n a los p a d r e s d e l d i e s t r o , é s t o s h u b i e r o n d e es­
p e r a r u n a s h o r a s p a r a p o d e r v e r a l h e r i d o , q u e .ha­
b í a r e a c c i o n a d o g r a n d e m e n t e a p a r t i r , d e l l unes , 
d í a e n q u e y a n o f u é necesar io p r a c t i c a r l e las t r ans ­
fusiones de ̂ sangre q u e se l e h a b í a n d i s p u e s t o . 
R a f a e l O r t e g a , q u e , c o n t r a l o q u e se d i j o e n u u 
n ú m e r q de E L R U E D O e n e l p i e de u n a f o t o g r a ­
f í a , es s o l t e r o , r e c i b i ó a sus p a d r e s c o i i a l e g r í a y 
e x c e p c i o n a l e n t e r e z a . 

A p a r t i r d e l m a r t e s se p u e d e d e c i r que f u é ' no ­
t a b i l í s i m a l a m e j o r í a d e l m a t a d o r g a d i t a n o , y los • 
m é d i c o s q u e le a s i s t e n t i e n e n y a f u n d a d a s espe­
ranzas de s a l v a r l a v i d a d e l d i e s t r o . E L R U E D O 
hace v o t o s p o r q u e t a l e s p r o n ó s t i c o s t e n g a n p r o n ­
t a y t o t a l c o n f i r m a c i ó n , -

N O V I L L A D A E N P A M P L O N A 

E l m a r t e s , d í a i r , se c e l e b r ó en P a m p l o n a l a 
n o v i l l a d a de F e r i a . Reses d e G a l a c h o . I s i d r o M a r í n , 
o r e j a y p a l m a s . J u l i o A p a r i c i o , o r e j a y dos orejas? 
y s a l i d a a h o m b r o s . « L i t r i * , o v a c i ó n y dos ore jas . 

PLAZA DE TOROS DE VALENCIA 
6 FERIA DE JULIO DE 1950 

GRANDIOSAS CORRIDAS DE NOVILLOS TOROS, 
O R D E N D E U O S E S P E C T A C U L O S : 

6 
D Í A 2 4 

Seis novillos de don Manuel González 
M A T A D O R E S : 

Aparicio, 
Litri 

y Dámaso Gómez 
§ D I A 2 7 

I Seis novillos de don Juan Cobaleda-
M A T A D O R E S : 

| Chaves Flores, 
I Aparicio 
§ • • -

| y Lltrl 

D I A 2 5 

Seis novillos, de don Samuel Flores 
M A T A D O R E S : 

Aparicio, 
Lltrl 

? Fé l ix Gulllén 

D I A 2 6 | 

Seis novillos de don Atanasio Fernández | 
M A T A D O R E S : 

Paco Honrubla, i 
Aparicio | 

y Utril 
D I A 2 8 

Seis novillos de Sres. Garro y Díaz Guerra 
M A T A D O R E S : 

Aparicio, 
Lltrl 0 

j Enrique Vera 

D I A 2 9 i 

Seis novillos de don Carlos Núnez i 

M A T A D O R E S : 

Aparicio | 
y Litri | 

M A N O A M A N O 

Las corridas empezarán a las cinco de la tarde 



La mujer, en los toros y en la pintura 

«La maja d i sc re t a» , cuadro de 
P lác ido F r a u c é ? . perfecto de 
dibujo y excelente de colorido, 
muestra del arte p ic tór ico del 

pasado siglo X I X 



ii4«M(u.iî ii!Jimi 

C O N S U L T O R I O T A U R I N O 

Francisco Asenjo 
Barbleri 

698 . M . S. 
R . — M a d r i d . — 
¿ Q u e q u é t o r o 
de San M a r c o s es 
ese que u s t e d so­
l a m e n t e conoce 
p o r re fe renc ias 
y d e l que t a n t a s 
veces h a o í d o ha ­
b l a r ? V a m o s a 
d e c i r l e c o n l a 
m a y o r b r e v e d a d 
p o s i b l e l o que 
d e l m i s m o sabe­
m o s . 

L a p r i m e r a 
noticia que noso t ro s t u v i m o s de d i c h o 
toro se l a debemos a l f a m o s o c o m p o ­
sitor d o n F r a n c i s c o A s e n j o B a r b i e r i , 
merced a u n a r t í c u l o s u y o p u b l i c a d o 
en el n ú m e r o d e l 5 de a b r i l de 1885 
del semanar io «L,a L i d i a » ; d e s p u é s o b ­
tuvimos i n f o r m e s m á s a m p l i o s a l l ee r 
la « M i s c e l á n e a o s i l v a d e cur iosos ca­
sos», de L u i s Z a p a t a d e Chaves (si­
glo x v i ) , y p o s t e r i o r m e n t e , p o r l o que 
refiere e l P a d r e J e r ó n i m o P e i j o o en 
su « T e a t r o C r i t i c o U n i v e r s a l » ( s ig lo 
x v m ) . 

E x t r a c t a n d o c u a n t o , se h a e sc r i t o 
sobre e l p a r t i c u l a r , p o d e m o s m a n i f e s ­
tarle que en B r o z a s ( C á c e r e s ) y o t r o s 
pueblos de E x t r e m a d u r a s a l í a n a l 
monte l a v í s p e r a de S a n M a r c o s l o . 
mayordomos de s u C o f r a d í a , y a l l l e ­
gar a la g a n a d e r í a de reses b r a v a s de­
signada p r e v i a m e n t e , e l e g í a n u n t o ­
ro, al que l l a m a b a n e n n o m b r e d e l 
santo, c u y o a n i m a l , a n t e d i c h a i n v o ­
cación, se a p a r t a b a de l a t o r a d a , per­
día i n s t a n t á n e a m e n t e s u f i e reza y les 
seguía has ta l a i g l e s i a c o m o u n cor­
dero, donde, c o n i g u a l m a n s e d u m b r e , 
asistía a las V í s p e r a s s o l e m n e s y a l 
siguiente d í a a l a m i s a y l a p r o c e s i ó n , 
hasta que, t e r m i n a d o s l o s D i v i n o s O f i ­
cios, r ecobraba s u f e r o c i d a d y s a l í a 
disparado h a c i a l a dehesa , de d o n d e 
le h a b í a n sacado. 

Mientras e s t aba e n l a ig les ia^ se 
dejaba m a n e j a r y h a c e r ca r i c i a s de 
todos, y las mujeress s o l í a n p o n e r l e 
en la cabeza g u i r n a l d a s de f l o r e s y 
roscas de p a n . 

Ta l c o s t u m b r e d i ó o r i g e n a m u ­
chas supers t ic iones , y t a n t o p o r esto 
como p o r q u e e l t o r o s o l í a e m b e s t i r a 
veces en l a p r o c e s i ó n a las andas en 
^ e iba l a i m a g e n d e l s a n t o , o p o r q u e 
ensuciaba e l s a g r a d o r e c i n t o d e l t e m -
P/o, el Papa C l e m e n t e V I I I , y a e n e l 
ro H X V I ' P r o l l i b i ó l a p r á c t i c a d e l « T o -

e Sai1 M a r c o s » p o r supe r s t i c i o sa , 
- ndalosa e i n d e c e n t e ; p e r o s e g ú n 

se 
en su 

o b c - I- í>adre Fei j00 ' t o d a v í a 
, . ' s e r v a b a 
t iempo. 

t a l c o s t u m b r e 

b i b l i o g r a f í a 

Padre J e r ó n i m o 

d e l m e n c i o n a d o 
t o r o es a b u n -
d a n t e , s e g ú n 
p u e d e v e r s e 
e n u n a n o t a 
d e l m e n t a d o l i ­
b r o de Z a p a t a de 
Chaves , y s o n 
m u c h a s l a s c o p l i -
1 1 a s p o p u l a r e s 
q u e a t a n f a m o ­
so t o r o se r e f i e ­
r e n . 

E n t r e l a s 
q u e , p a r a t e r m i ­
n a r , c i t a m o s é s ­
t a ; 

Ven c o n m i g o a T a l a y u e l a , 
a l a f e r i a de S a n M a r c o s , 
y a l l í v e r á s a u n to r i to 
a r r o d i l l a d o ante el santo. 

¿ T i e n e u s t e d b a s t a n t e c o n estos 
p o r m e n o r e s ? 

699 . M . L . L . — M a d r i d . — l ^ o q u e 
u s t e d d ice que h a l e í d o r e f e r e n t e a 
d i e s t r o M a n u e l C e r v e r a P r i e t o es v e r 
d a d , y los p o r m e n o r e s que nos p i d e , 
y noso t ros p o d e m o s d a r l e , s o n l o s s i ­
gu ien tes : «A p r i n c i p i o s de este s i g l o 
e x i s t í a u n t o r e r o (?) y a n q u i l l a m a d o 
C a r l e t ó n Bass, a q u i e n l i g a b a n v í n c u ­
los amorosos c o n u n a m u j e r de su 
p a í s , c u a r e n t o n a , m i l l o n a r i a y c o n los 

cascos a l a j i n e ­
t a , n a t u r a l de 
San L u i s de M i s ­
s o u r i , d o n d e p o -
s e í a ex t ensas 
p r o p i e d a d e s . E n 
u n a de las e x -
ciarsiones q u e 
Bass h i z o a M é ­
j i c o l a l l e v ó c o n 
é l , y a l l í c o n o -
c i ó a C e r v e r a 
P r i e t o , de q u i e n 
se e n a m o r ó t a n 
l o c a m e n t e q u e 
s e d e s e n t e n d i ó 
d e s u c o m p a ­

t r i o t a , e l c u a l t u v o , c o n t a l m o t i v o , 
serios a l t e r cados c o n s u sucesor y c o n 
l a d a m a , s i n que las cosas p a s a r a n e n ­
tonces a m a y o r e s . 

Qu i so e l l a que s u n u e v o a m i g o t o ­
rease e n s u c i u d a d n a t a l ; r e v o l v i ó l o 
i n d e c i b l e p a r a que las a u t o r i d a d e s 
conced i e r an p e r m i s o p a r a e l l o , y l o ­
g r a d o é s t e , h i z o c o n s t r u i r u n a P l a z a 
de m a d e r a , l l e v ó de M é j i c o g a n a d o 
p a r a t r es c o r r i d a s y t o d o q u e d ó d i s ­
pues to p a r a s u c e l e b r a c i ó n , n o s i n 
que C a r l e t ó n Bass p rocurase d i s u a d i r 
a Cerve ra P r i e t o de que f u e r a a t o ­
rea r a d i c h o p u n t o , l l e g a n d o a a m e ­
naza r l e c o n l a m u e r t e s i se p r e s e n t a ­
b a en S a n L u i s . 

N o h i z o caso C e r v e r a de t a l i n t i m i ­
d a c i ó n ; e l d í a de s ignado p a r a ce le ­
b r a r l e l a p r i m e r a c o r r i d a se l l e n ó l a 
P l aza de b o t e eh bote', y l o m i s m o 

E l papa Clemente 
V I I I 

f u é aparecer e n e l l a los t o r e r o s que 
i n v a d i r e l r e d o n d e l numerosas perso­
nas de a m b o s sexos a g i t a n d o bande -
r i t a s de l a Soc i edad P r o t e c t o r a de 
A n i m a l e s y P l a n t a s , cuyos a l b o r o t a ­
dores n o o c u l t a r o n su p r o p ó s i t o de i n ­
c e n d i a r l a P l a z a en e l caso de d a r 
p r i n c i p i o e l e s p e c t á c u l o , y a t e m o r i z a ­
d a l a a u t o r i d a d — t a n t o p o r ' a q u e l l a 
m a n i f e s t a c i ó n i n t e r i o r c o m o p o r l a 
que se f r a g u a b a fuera de l ? c i r c o — . 
q u e d ó s u s p e n d i d a l a f iesta, 

C e r v e r a P r i e t o h u b o de r e g r e s a r l a ] 
h o t e l d o n d e se h o s p e d a b a , ' y a l l l e g a r 
a l a p u e r t a d e l m i s m o , d o n d e le esta­
b a espe rando C a r l e t ó n Bass, r e c i b i ó 
de é s t e v a r i o s t i r o s de r e v ó l v e r , que 
l e o c a s i o n a r o n l a 
m u e r t e en e l 
a c t o . 

L a causan te 
de t o d o a q u e l l o 
se e n t r e g ó a los 
m a y o r e s t r a n s ­
p o r t e s de d o l o r ; 
s e a p o d e r ó d e l 
c a d á v e r , m o v i ­
l i z ó sus m u c h a s 
y poderosas re ­
l a c i o n e s , g a s t ó 
e l d i n e r o a m a ­
nos l l e n a s , n o 
p e r m i t i ó , q u e 
p r a c t i c a r a n 1 a 
a u t o p s i a a s u a d o r a d o t o r m e n t o n i q u e 
l e t o c a r a n a d i e , y a l d í a s i g u i e n t e l e 
d i ó s e p u l t u r a c o n e l t r a j e de luces que 
se h a b í a pues to p a r a t o r e a r a q u e l l a 
c o r r i d a n o v e r i f i c a d a en San L u i s de 
M i s s o u r i , p e r o que e s t u v o a p u n t o de 
ce lebrarse en los ú l t i m o s d í a s de 
agos to d e l a ñ o 1903. E s t o es c u a n t o 
sabemos . N o , s e ñ o r , e l t a l Ce rve ra 
P r i e t o n a d a t e n í a que v e r c o n J u a n 
A n t o n i o Cervera , e l m a t a d o r de t o r o s 
de M o n t o r o ( C ó r d o b a ) . Q u e d a u s t e d 
s e r v i d o y sa t i s fecha s u c u r i o s i d a d . 

700. M . F . D . — Vejer de l a F r o n ­
tera ( C á d i z ) . — E f e c t i v a m e n t e , ; d o n 
J o s é D a z a d e d i c ó e log ios en su m a ­
n u s c r i t o « P r e c i s o s m a n e j o s . . . » a u n p i ­
c a d o r l l a m a d o B e r n a b é D o m í n g u e z , 
que e x i s t i ó en el s i g l o x v n i , p e r o ' s e 

: 

Juan Anton io 
Cervera 

No son ¡goales todos los «billeteŝ  
E l novi l l e ro Raimundo R o d r í g u e z «Val lcde-

l id» , u n diestro de Tordedllas, que t o r e ó repeti­

das veces como banderillero agregado a la cua­

dr i l la de « F r a s c u e l o » , quiso lucirse una tarde 

clavando rehiletes al quiebro, suerte que los to ­

reros, m u c h í s i m o s aficionados y no pocos que 

escriben de estas cosas denominan contra toda 

ley « c a m b i a r con bande r i l l a s» , aunque se les demuestre y pruebe 

que lo que se l lama « c a m b i o » en tauromaquia no se puede hacer con 

los palos. E l caso es que nombre de « c a m b i o » le dan, y que « F r a s ­

cue lo» , viendo los apuros de «Val lado l id» , porque no lograba que 

el toro se le arrancase, se fué a él y le d i jo : 

— A m i g o , u s t é e s t á acostumbrao a cambiar los billetes de cien 

pesetas, pero éste es de m i l . Conque no presumamos y acabe de 

una vez. 

Plaza de Toros 
de Málaga 

desconocen de­
t a l l e s ^ b i o g r á f i ­
cos de d i c h o 
d i e s t r o c o m o de 
l a m a y o r p a r t e 
de c u a n t o s t r a ­
b a j a r o n en aque­
l l a c e n t u r i a , c u ­
y a é p o c a e s t á r o ­
d e a d a n o d e ne-

j b u l o s i d a d e s , s ino 
| d e o scu r idades 
^comple tas . S ó l o 
s a b e m o s q u e e ra 
de P a t e r n a , y 
c o m o c o n e s t t 
n o m b r e e x i s t e n v a r i a s pob l ac iones de 
E s p a ñ a , nos i n c l i n a m o s a s u p o n e r 
que se t r a t a d e P a t e r n a de l a R i v e r a 
( C á d i z ) o de P a t e r n a d e l C a m p o 
( H u e l v a ) , p r o b a b l e m e n t e de este ú l ­

t i m o , pues D a z a era de M a n z a n i l l a , 
en l a m i s m a p r o v i n c i a , y acaso e l o ­
g i a n d o a B e r n a b é D o m í n g u e z q u i s i e ­
r a r e n d i r a é s t e u n t r i b u t o de c a r i ñ o ­
so pa i s ans j e . 

/ o í . / . M . — C a i x a n s [Gerona ) .— 
; 1 v e r d a d es que n o poseemos i n f o r ­
m a c i ó n a l g u n a d e l a n o v i l l a d a que 
u s t e d d i ce haberse c e l e b r a d o en M á ­
l a g a en e l mes de o c t u b r e d e l a ñ o 
1917 , pues n o e n c o n t r a m o s da tos de 
l a m i s m a en los p e r i ó d i c o s t a u r i n o s 
de t a l é p o c a . D e haberse ce lebrado , 
p r o b a b l e m e n t e s e r í a s i n p icadores , 
d a d a l a escasa n o m b r a d í a que t e n í a n 
e n t o u c e s los d i e s t ro s que us t ed m e n ­
c i o n a , y a s í , n o es e x t r a ñ o que pasa­
r a i n a d v e r t i d o d i c h o e s p e c t á c u l o lue-
r a d e l á m b i t o l o c a l . 

7 0 2 . A . R. T . — S e v i l l a . — N a d a te­
n e m o s que r e c t i f i c a r de los concep tos 
v e r t i d o s e n n u e s t r a respues ta n ú m e ­
r o 625 , p o r q u e no h a y en e l l a cosa a l ­
g u n a que se pa rezca a l o que u s t e d 
h a q u e r i d o i n t e r p r e t a r . L e j o s de nues­
t r o á n i m o se h a l l a t o d o i n t e n t o de per­
j u d i c a r a n a d i e , y l o m a n i f e s t a d o en 
d i c h a c o n t e s t a c i ó n es u n f i e l t r a s u n t o 
de l a r e a l i d a d , a j u z g a r p o r las esta­
d í s t i c a s p u b l i c a d a s en los ú l t i m o s 
a ñ o s , las cua les nos s i r v i e r o n de fuen­
tes d e i n f o r m a c i ó n , pues noso t ros no 
i n v e n t a m o s a b s o l u t a m e n t e nada . 

7 0 3 . G. H . P . — C a r t a g e n a de I n ­
d ias { C o l o m b i a ) . — S a b e m o s que e l se­
ñ o r m e n c i o n a d o p o r u s t e d posee u n 
i m p o r t a n t e a r c h i v o t a u r ó m a c o y u n a 
n u t r i d a b i b l i o t e c a , y en nues t ras p á ­
g i n a s h a p o d i d o v e r u s t e d p u b l i c a d a s 
a l g u n a s l á m i n a s pe r t enec ien tes a l c o n ­
j u n t o de d o c u m e n t o s de t a n d i s t i n g u i ­
d o a f i c i o n a d o . C o m o desconocemos el 
i n v e n t a r i o de sus colecc iones , n o p o ­
d e m o s d e c i r a u s t e d s i es «el m e j o r d e l 
m u n d o » . Desde 
l u e g o , e l que us­
t e d d i c e no es e l 
m e j o r n i e l m á s 
c o m p l e t o , y , en 
c o n c l u s i ó n , p o ­
d e m o s m a n i f e s ­
t a r l e q u e l a per ­
sona a q u i e n s u 
c a r t a se r e f i e re 
d i s f r u t a de s o l ­
v e n c i a c o m o co­
l e c c i o n a d o r d e 
m u c h a s c u r i o s i ­
dades t a u r ó m a -
ca.s, 



MANUEL GARCIA " E S P A R T E R O " 

Rival de "Guerrita". De mano izquierda sorpren­
dente y singular arrojo, pisaba el terreno inve­
rosímil que luego se ha impuesto en el toreo mo­
derno. Fué muerto en la Piara de IVladrid, er 27 
de mayo de 1894, por el toro "Perdigón", de 
Miura, en cuya corrida se destacó Antonio Fuen­

tes. E l otro tcrero de la terna era "Zocato" 

C E N T E N A R I O 
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